
I ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

Lei no. 1 1 19, de í 5 de abril de 20O8.
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"DISPÔE soBRE A ABERTURA
cRÉDITo ADIoIoNAL ESPECIAL
oRÇAMENTo GERAL Do MuNtclpto E
OUTRAS PROVIDENCIAS"

{olrourco

DE
AO
DA

1 ) - Meta - 1.197 - Construção de ciclovia de acesso a cachoeira da Fumaça

Objetivo - Construçáo da cidovia de acesso a cachoeira da FuÍn4çâ, estimulando a populaÉo para
uma Turismo saudável.

Artigo 20 - Fica também autorizado ao PoS Executivo
de R$.íí6Adicional Especial ao Orçamento o icípio, até o

dezesseis mil reais), destinado a coÍÍigir dófdt progra Orçamentária
recursos do convenio, com a seguinte classifi

Órgão -
Unid. Orç
FunÉo
Sub Função
Programa
Proy'Ativ
Categ. Econônüca
Grupo de Natureza
Modal. Aplicação
Elemento

r, k-

09 SECRETARIA MUNICIPAL DE SENVOLVIMENTO
OO3 FUMTUR _ FUNDO MUNICIP DE TURISMO
23 COMERCTO E SERV|çOS

695 TURISMO
O7O5 DESEI.IVOLVIMENTO DO TURISMO
1.197 ConstruÉo de cicloúa de acesso a cachoeira da Fumaça

4 DESPESAS DE CAPITAL
4 INVESTIMENTOS

51 OBRAS E INSTAláÇÔES R§ 416.000,00
Rl .rí6.000,q)

Pref e '.rro de

JACIARA
Anlonio Ferreiro Sobrinho, 1075 - CEP 78820-000
Fone. (óó) 34ól-l3OB e Fox. (óó) 3461-2255 !l'. "+),^( Dê -ào! dodot coh voca

ElFFr,"'?; l/

lrAX JOEL RUSSI, Prefeito Municipal de Jaciara, Estâdo dê Mato Grosso, no
uso de suas atribuiçóes logais, faz saber que a Câmara de Vêreador€s aprovou e ele sanciona a
presente Lei:

AÍtigo 1o - Fica induÍdo na Lei no. 1.014/2005, de 2111212005, Plano Plurianual
para o quadriênio 2006 a 2009, Alterada pêla Lêi no. 1.090, de 2111'll2W7, e, na Lei no. '1.07d2007, de
1410912007, Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2008, a metia abaixo relacionada,
com sua respectiva dassiÍicação orçamentária:

abrir Crédito

conforme dos

\

TOTAL



JâcIARÀ

ESTADO DE MATO GROSSO
PreÍeiluro Municipol de Jocioro
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Art. 30 - O Crédito autorizado no artigo anterior terá como fontes dB recurso à
anulação parcial de dotaÉo orçâmentária e Excesso de Arrecadação apurado na transferência de
Convênio da União para este Íim, conforme disposto no inciso ll e lll, § ío, Art.43 da Lei 4.32Dte/, o,
com base no o Acórdáo no 3.145/2006, do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso, com a
seguinte classifi cação:

09
003

23
695

0705
1.158

4
4

90 APLTCAÇÔES DTRETAS
51 OBRAS E TNSTALAÇÓES

TOTAL

RA
Secretário ltluniclpal dc

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
FUMTUR - FUNDO MUNICIPAL DE TURISMO
ooMERCTO E SERV|ÇOS
TURISMO
OESENVOLVIMENTO DO TURISMO
IMPLANTAR INFRA.ESTRUTURA NO BOSQUE MUNICIPAL
DESPESAS OE CAPITAL
IM/ESTIMENTOS

R$
Ri

R$
R$

58.000,00
58.000,00

358.000,00
/t16.000,00

ExcEsso DE ARRECAOAçÃO PREVTSTO
TOTAL -)

"- ""r#ln": 
40 - Esta Lei entrará em ügor na data de ", *É

Gabinete do Prefeito
Em, 1 de abri .008.

itAx EL
Prefe Munaclpal

DESPACH : Sanci o a present ressal as.

MAX EL
Prefei Municipal

Regist publicada

ção, revogadas as disposiçÕes

I
\

isl vigente.
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Jk- P r e Í e i t u r.o-d{\
JACIARA \
, e Fõo5 dàdoi com voc a

Av. Antonio Ferreiro Sobrinho, 1075 - CEP 78820-000
Fone (óó) 34ól-,l308 e Fox. (óó) 3461-2255),^(

\.,

Órgão -
Unid. Orç
Função
Sub Função
Programa
Proy'Ativ
Categ. Econômica
Grupo de Natursza
Modal. Aplicaçâo
Elemento

a,$



M

MAX

JUSTIFICATIVA DO PROJETO DE LEI

Trata-se de Projeto de Lei que dispôe sobre a autorização, ao Poder Execuüvo

Municipat, para A ABERTURA DE CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL AO ORÇAMENTO

GERAL DO MUNICIPIO E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

Jusüficativa-se o pÍesente projeto, tendo em üsta o estÍmulo a para um Turisrno

com segurança, a ser oferecido aos visitantes, o que possibilitará o desenvolúmento do

setor no Municipio.

Entendemos assim justificado o presente poeto delâL

Jaciara, 07 d€ abril de 2008. )

EL S

Prefelto Municipal \ \

L

\

REGE BIDO EM

-@ Ppo,

/lL o€ ,rlcl^

Anfonio Ferreiro Sobrinho. 1075 - CEP 78820-000
Fone. (óó) 34ól-1308 e Fox. (óó) 3461-2255

./ l. Prefe lurodeí 7 JACIARA
'zÀ' '^, -.1o!côDvo.é

A

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

t,



"DISPÓE SOBRE A ABERTURA
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL
oRÇAMENTO GERAL DO MUNTCIPTO E
OUTRAS PROVIDENCIAS'

R$ 416.000.00
R$ 416.000,00

DE
AO
DA

MAX JOEL RUSSI, Prefeito Municipal de Jaciara, Estado dê Mato Grosso, no
uso de suas atribuiçÕes legais, faz saber que a Câmara de Vereadores aprovou ê ele sanciona a
presente Lei:

Artigo 1o - Fica induído na Lei no. 1.01412005, de 2111212005, Plano Plurianual
para o quadÍiênio 2006 a 2009, Alterada pela Lei no. '1.090, de 2111112ú7, e, na Lêi no. '1.07d2007, de
1410912007, Lei de Diretrizes Orçamentárias para o exercício de 2008, a metia abaixo relacionada,
com sua respectiva classificação orçamentária:

1) - Metra - í.197 - Construção de ciclovia de acesso a cachoelrí-bf umaça

Objetivo - Constnrção. da ciclovia de aoesso a cachoeira dã FumaÉ, estimulando a populeçto para
uma Turismo saudável. i \

Artigo 20 - Fica também autorizado ao Poder Executivo Municipal a abrir Crédito
Adicional Especial ao Orçamento Geral do Município, até o valor de R$ 4í6.000,00 (Quatrocentos e
dezesseis mil reais), destinado a corrigir dóficit de programação Orçamentária, @nforme liberação dos
recursos do convenio, com a seguinte classificeÉo:

09 SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONOMICO
OO3 FUMTUR _ FUNDO MUNICIPAL DE TURISMO
23 COMERCTO E SERVTÇOS

695 TURISMO
O7O5 DESENVOLVIMENTO DO TURISMO

Órgão -
Unid. Orç
Função
Sub Função
Programa
Proy'Ativ
Categ. Econômice
Grupo de Natureza
Modal. Aplicação
Elemento

1.197 Construção dê ciclovia de acesso a cacfioeira da Fumaça
.Í DESPESAS DE CAPITAL
4 INVESTIMENTOS

90
51 OBRASE INSTALAÇÔES

TOTAL

j, !- P r e f e it u r ê-d€

JACIARA.
Av. Antonio Ferreiro Sobrinho, 1075 - CEP 78820-000

Fone. (óó) 34ól -l 308 e Fox. (óó) 3461-2255),o.( Dê Eôo! dodot coD vo.a

\.,

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

Proj€to de Lei no. 28, de 07 de abril de 2008.



Órgão -
Unid. Orç
Funçâo
Sub Função
Programa
Proy'Ativ
Categ. Econômica
Grupo de Natureza
Modal. Aplicação
Elemento

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro MunicÍpol de Jocioro

Art. 30 - O Crédito autorizado no artigo anterior terá como fontes d€ recurso à
anulação parcial de dotação orçamentária e Excesso de Anecadação apurado na transferência de
convênio da união para este Íim, conforme disposto no inciso ll e lll, s 1o, Art.43 da Lei 4.320/Ê4, e,
com base no o Aórdáo no 3.145i/2006, do Tribunal de contas do Estado dê Mato Grosso, com a
seguinte dassificação:

09
003
23

695
0705
1.158

4
4

90
51

Artigo 40 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publiclçáo, revogadas as d
em mntrário.

Gabinete do Prefêito
Em, 07 de Abril de 2@8

Municipal

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESET.IVOLVIMENTO ECONOMICO
FUMTUR - FUNDO MUNICIPAL DE TURISMO
CoMERCTO E SERV|ÇOS
TURISMO
DESENVOLVIMENTO DO TURISMO
IMPIáNTAR INFRA.ESTRUTURA NO BOSQUE MUNICIPAL
DESPESAS DE CAPITAL
II.JVESTIMENTOS
APLTCAÇoES DTRETAS
oBRAS E TNSTALAÇÔES R$ 58.OOO,OO
TOTAL RS 58.000,00

R$ 3s8.000,00
R$ 4í6.000,00

» 6 JAL-|AKI\ Fone. (óó)34ól-1308 e Fox. (óó) 3461-22ss
-zor,'ffi!

J

EXCESSO DE ARRECADAÇÃO PREVTSTO
TOTAL



OÍ. n". 30/08 JaciaÍe, 09 de abril de 2008

Exmo. Senhor Presidente

Tendo €m üste a soliciteÉo dos documentos porlin€ntes eo Projeto de

Lei no. 28, seguêm os Ínesrrxr.

Sendo o que tinhaÍnos

nossos votos de esüme e elevede consideraÉo

, manifestando

CoÍdialínente.

RA tLv

SECRETÁRIO DE GOVERNO

A (Ao)

Exmo. Sr.

Prêsldente da Câmara

lron Rezende Andradê.

ESTADO DE MATO GROSSO
Prefeituro Municipol de Jocioro

Antonio Ferreiro Sobrinho, 1075 - CEP 78820-000.:, \L Prefeitu

JAC

t
\o-

IJ,

c]l LOIJA l^ia

REC E BIDO E
aq t zÍ,l

),^( Fone. (óó) 3461-.I308 e Fox. (óó) 3461-2255

Na oportunidadê em que cumprinrentaÍÍps coldialÍnente Vosse

S€nhoÍia, viÍms, poÍ Íneio d€sto, informer o quê sôgue:

\

-\

(.--

de Vàrurdore3

4-4€-

I



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO
S€cÍetaÍia ê Esta(b ô Mêb AÍnbi€nte - SElr +rT-

Sup.ílntoodôo.i. de ElÍa+!fiÉra, tn r.çâo, XtdúÍd. c Scrvlçc _ SUilts

oFlcto No: 16589/CtE/SUtMtSi/2@8

Cuiabá - MT, 27 de fevereiro de 20OB

llrm. Senhor,

PREFEITURA MUNICIPAL OE JACIARA
AV: AnbÍrb Fsfiria SoôÍhho 1075, C,€núo
CEP: 788200ü), Jâciare - MT

Assrnto: Encaminhamento das Ucenças ftüa ê de lnstalaÉo e parBcsr Técnico

Prezado Senhor,

S€rvirno,nos do pr€§ante pera êncâminher a V.S.. o(s) tiü.rlo(s) Ucença prévia no
0182' Liconça de lnsEraÉo no 0í77, par6car Técnico no i i 136, ÍsferÉnt€ ao procôsso no
6O028/2m8, em ftxro d€ PREFETTURA MUNtCtpAL DE JACIARA.

S€ndo só paÍa o Íromento, colocarno-nolr a inteira disposiÉo para quaisquêr
inÍormações que se fizerem necessárias.

Coordenador de lníra-Estnjtura
CIE/SEMA.MT

Eu recebi
ná data _/_/_.

Assinatura

(p 
'-

Rtl' C. ..qdE @ri . hre F - C.íüo Foaífao Á,lhrffir,! qisa/rrÍ CEp 78.0tG970 §lilâüiFdf,: (65) 36t&7ãD - yre-ãn .ntt.gpv.b.

hq

Atenciosernênte,



TADO
EGRETA ESTADO
GOVERNO DO ES DE TATO G osR so

S RtÂ DE oo Etot ATBIENTE SE ITA/TT
dêSupeÍintendência nfrâ- M ndEsfuhJra, eústriâneraçáo, sU ISMServiços

1.,f

Parccer Técnico
lise LPeLI

PT No: 1 1 136 / CIE / SUIMIS / 2.008 PÍocarso ta": 60028/2008

m
ffiGaaado

- Xql., Mo socfl: PREFETTURA lttt{tctpAr DE JACTARA
- CPfrCÍaPJ: 03.3í7. r 3í(m1-16
- Erldflrgo: AV: Ants$ FeÍÍsirâ SoôÍinho i075, Genüo - CEp: ZOEaOOOO

- nÍúdpb: Jâdrre - iíT

Énpíxnda.Dan(o:

- o r., RÍtrlo socht , Donomtn çto: pREFE|TUM ltuNtctpAL DE JACL{RA - pREFEtTuRA DE JACIARA
- GÍ{PJ: OÍ}.3í7. í 3íÍmí-to
- lrlacíçao E b.lüd:
- End.6fp: A\üí*ra Anroí*, Fcíleire SobÍinho, íf Í075, C€flbo - CEp: 7B_B2OOO
- nnlclpb: J*iare - MT
- En Líaco: MT- 457 -TÍdm 6núê a poírE do Íb rrEírE 

^maÍd 
eÉ 4,q) km m sênüdo caaioêiã (b Fum@

CooÍdend8 do ílffi: isp 59 (x},qf S tAo SZ í7.1. W- tÍrkio.
CooÍúsnadaú dc Íaffi: í5.5S 59,6i S ií.59 0i.€í W- Fim.

- hrnlclplo: Jaciara - MT
- Cooírr.n ô C.ognfficr: OATI {r: I,lrGSBí - tiú í:57:12,10 - S: í5:S9:O3,OO

R..porEaYrl Tacrbo:

- Xo.t!., Rdo Schl: ROSIi/|AR AMORTM YOSH|MURA
- Fo,lú.9ao: engonloio Sollrina - CREA : 6lO60

AüvLLd- Uca0cLdaa:

- F/t52$2/99 - Orrfes oôre3 de eÍtgEnhaÉ cMt

'\r Xao fol aaaochdo lobim a alb píoca!üo.

TÉcxrcA
í.AilALTSE:
A concêpção principal vise atendeÍ as nec€§sidedes de melhorias na infra-€strutura turlstica local,possibilitando uma maior interaçáo física entre os turistes e a paisagd,l*;;ss! iãrma poderá
exploraÍ com maior intensidade as genêrosidadês da natureza do lJcal.
A ciclwia será construída às.margens da_ MT - 457 trêcfio este que 9e encontra pavimentâdo em
l-:g,l:.-: de_tr-aÍesabitidade, ndvr+ q... Íodovt cd qrcdda;E.6d; prqrnàa
:31g:S^t ll1:E^Tpçg!Êpg *ofli rondrb. o pqao info'rma que em atsuni pontà seránecessano o alârgemento dâ plataforma para receber a ciclovia, cita tâmbém dpredomÍnio deeterros em dêtrimento dos cortes, seí!_do, poÍtanto necêssário o úso ãe .àprostinioã taterais. orevêstimento asfáltico sêrá do tipo TSD cóm capa sêlante.
Para sub-base ê base seÉ rxírizàdo cascarho ratirítico com matriz areno-argirosâ, provêniente dê
11t142!oa. oe.qropriedade de terceiros localizada no município oe .luscimeiia]i-ocatizâi a cerca oez(,,rru km de odade, ÍDi Btimado um volume a ser utilizado'na obra de cercâ de to.gtó,zgt m' dosquais 2.120,00 m! serâo oriundos da jazida supracitâda. os agrêgao;s 

-úiã ;;-"ã. e asÍetto

.lFPÂIC



ECRETARIA
GOVERt{o Í)o DE TOMA GROSSO

s DE ESTÂDO TDO ATBIEEto NTE SEMA/MT
de nfra-EstrlftJraSuperintêndência SMineí-aÉo, U M sSawiços

seráo adquiride em iakfas bgntfizâd* localazdas nâs Í€gião.
Está prevista a payimentaÉo dg a:090 m devia. o projãto contempla um sistema d€ drânagem
superficial baseado na sêqüência.ldb dú rrir -.g.rt- - !rrá. os oemaü áispositivos jã sà
encütram irstaladc na pópÍiâ Íodovia, ou seja, a drenageín da- cidoüa será intediqàda ao siáema
d€ dÍênagem da MT - 457 . ConfoÍÍne vistoria in lm rcaíiada no dia 16O2108 foi ierificado que o
local a.presenta-se antropà€do estando na faixa de servidào da rodovia, a supressáó vêgetel'será
insignificante, pois há predomínio de pasto em quase todo bêcho. A cidovia iáicia-se apó-s â ponte
do rio Tenênte Amaral, ao longo do-trecho serão necassário alguns deslocamêntos dà postàs da
redê dê.baixa tensão. A pista tená.2,50 m de largura, com inclinação de 3 0,6, foi inforrirado pelo
secretário de planejamento do municlpio qus nos locais que a pista éruzar acessos de propriedádes
a pista contará com pavimêfito reloÍçádo sendhante m âa rodovia, bem como sinalizáçãó êm todo
trêcho informando â natureza do percurso. Conforme vistoria constatou-se que o lôcal posJui
estabilidade geológico {eotécnica, nâo possui pontoc de alagamêntos ou ouhas ?ragilidades Íisicas
que po-ssam compÍoÍneteÍ a implentaçào da obra, o solo local é predominantemente-constituÍdo por
solos Podzólicos, pouco susc€tíveis a processos êrosivos.
O diagnóstico âmbiental sali€nle que os resíduos sólidos gêrados serão armazenados êm
recipiêíltÊs apropriados, sendo coletados pêriodicâÍnente pCo seMço público d€ limpeza, o cantêiro
dê obrâs coÍüaÉ coín abastêciÍÍt€ítto de água afavás de camintrOeó pipas, o sistemã de hatamênto
da ef,uentes do cantêiro sârá através de-Fossa Sptica - Sumidouio. Coníorme conversa com o
sêcre{ário de plan$amento do Jaciara, Sr VandeÍlôy, ficou-nos wiJerüe que evenfualmentg a pista
poderá ser. usada por p. 

-od€strês 
para caminhadas, ainda que êstê hão saja seu objetivo e

consk,erando que -rá difcil disciplinar tal objetivo, fui sugedda a avaliação da ússibilidad'e de se
compartilhar a pista, desde que seja ofertada saguÍânça para pedesfes ã ciclisias

2-EOUCTTAçÔE8:
2.1 - Apesentar hcalizaçâo do canteiro de obres.
2.2 - ApÍêsêntar ART do respomáyd pela daboração do projeto da cidovie.
o êmpÍeêndêdor dev€ entregar as solicitaçóes acime êm um prazo de fl) d'?, a excação das quê
foÍem pêítinentes ao moínênto da obra.

!.PARECEft
Diante do êxposto, tendo em úste sê tratar de obra d6 interessê sociâl com reflexo positivo no
âmbito sócio - ambiental baseados^ na.s inÍormagócs apresentadas pelo Prefeito Münicipal de
Jaciara Max Jod Russi c pela Engr. Sânitarista Rosimar Amorim Yoahiúura CREÂ no 61sS/f,LMT e
6m vistoris ao local Dodcbrlü ltvorrrhurr poh Doflçlo dr lrcrncs Húvh o do
ltl$!:Ég. qu. brlo yrlld.d. d. 0t (il., .no.-oo,ríbÍmr Lci Comptcrnc-nter n - 2BZ ilcoü10nú7.
LEmbramos que o náo atendimento d_es solicitaçôês âcima, e outras normas ambientEis, pod€
âcarrêtar puniçôês pÍevistas na Lei complemêntar no. 3a de 21111F,S, com alterac6es âà r_ei
Gomplemenlar no. 232 de 21112105. Rêssalvamos, porém que poderão ocorrer vistorías tácnicâs
durante. a vigência das licenças, pod€ndo ocorrer àolicitaçôes por paÍte deste órgão, caso seja
necsssário.
Este é o nosso pareoer, salvo mdhor juízo.

V.,ln l{,u"b
Cbfiau*"&lnÁ

Geótogo
CHEA 7O5CD . SEMA,/MT

CuialÉ - MT, í8 (b byêÍêaío (l€ 2m8

De acordo

e*4e)
AI

SEIúA ,/
7.4

Pr6 a ô-u ffi - aàh t - a-íh on t í.â a,t i,a*ír5 ê,l,.ry!ÃrÍ 
^to. 

,r

rit)

lmlr

- t-.",.É
ESTADO

êlndústria

Ê
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E§TADO DO MATO GROSSO
Prefeitura Muni cipal de Jaciara

ANEXO D(
RELATÓRIO DO PROJETO E PROJETO DE

ExECUÇÃo

Pí6í6iruro dê Av. Antônio Feneira Sobrinho,.1075-CEp 7BB2O_0OO

JACIARA Fone: (66) 46í-í308 e Fax: (66) 461-22ss
-il k-
),o.(



L or

OBRA

RODOVIA

TRECHO

SÚB.TRECHO

E rrErfaÁo

ESTADO DE MATO GROSSO
PRETEITURA MUIVICIPAL DE JACIARA

BECn,ETARIA UUlCICIPAL DE OBR,A§

crct ovrÁ Dl AcEgao PARA cacHotÍRA DA Plrf,trçÂ

uT - .Í57

ErÍl.o BR 163 íJÁCIARA} - CACHOETRA DA FUfÀçÂ
E «' íPONTE SOBRI O RIO TW âTARÁI, - E ãX)
4.O I(o

CICLO1IIA DE ACESSO PÂRA
a cAcEoEIRA DA FUMAçA

Pref eituro deJk-)*f JACIARA

vo LUM t
E

o 1 - RELATónro Do pRoJETo
PRoJETo DE ExrcuçÃo

oTTTUBRO / 2.007.
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VOLUUE O1 . RELÂ
E PROJETO D

ônro Do pRorrtro
ExEcuÇ Âo

1.O

2.O

3.0 - Mâpa de

4.0 - Informativo do

5.O - Caractêrísticâs ds.

6. 0 - Situafão do Ttecho

7.O Resumo do

7.1 - Estudos de

7.2 - Estudos

7 .3 - Estudos

7 .5 - Projeto Geom

?.6 - Projcto de

7,7 - Pnojeto dc

7.7 - hojeto dc

8.0
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Pg. Oo5
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Pg. O14
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PE. 023

Pg. 041

Pg. 074

Pg. o97

Ps. 1o7

Pg. 111

Pg. lló
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7.4 - Estudos
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A Prefeitura de MunictPal de

Turisrno o VOLUME 1 - Relatffio do

uma Ctcloüa a sêr construÍda à m

trecho: Entr.' BR 163 / 364 (J

Cachoelra da Fumaça, com

Rodoüa: MT-457

Trecho: Entro BR 163 /
Cachoeha da Fumaça

Extensão ........

Objetiw

Permitir uma visão

consubstanciar os dados coligidos,

adotados, os resultâdds e conclusões

desenvolvldos e, ainda, as recomend

Orgonizafio do

Informamos também

vlgentes do DNIT, compôe o Relatórlo,

. VOLI.JME 1-RELATÓRIO

O Volume I constitulse

sumário, nos quais é indicada a

cada etapa especiffca, e são d

elementos gráftcos e tabulares deff

sobre sua execuÇão.

I

l/

,

âclaÍa apresenta ao Mlnlstérlo do

- Rio Tenente Amaral -
de 4,O km de Pistâ.

Oacrara) - Rlo Tenente Amaral -

geral do projeto, Procurando

os rotelros metodológicos

pêsqulsas dos estudos e Projetos

a respeito da implantação da obra.

ue em conformidade às lnstruções

segulnte documento:

PROJETO E PROIETO DE E}(ECUÇÃO

capÍtulos, de caráter descriüvos

que orientou a condução de

os os resultados obtidos. Contém os

res do Projeto, e capazes de lnstruir

2

rueto e ProJeto de Erecução, de

esquerda da Rodovlâ MT-457,

4
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INT'ORMÂTIVO DO PROJETO

A Cicloüa vem atêndcÍ as turísticas do local, em face

do visual apresemtado pela natuÍoz& O trúista 3ê contênts €m apenas chogar ao local

em trsnsportês quo mbram diariamento a O contro flsico se dsá através do

caminhadas s pâr§6io6 ciclísticos âo longo

diveÍsos pontos favorecidos pela guremsidade

A üa sc fu, nec,esária

planoja caminhar o oçlorrr m longo da

veiculo não pode alcançar.

mais a goometria dos elenEnbs dc curvas

necessidade de aftoder às a<ig&rcios do órgão

Um oubo fao que tarnbém búu no ssrtido de rcstringir ainda

rodoüa Podcndo assim erçrlorar os

naturgzS.

dar seguranga e este tunstâ quê

os pontos mais dificcig ondc o

pela conservação da natureza

em seus aspeCbs amblentais ProcuÍou-se

mais coincidente possivel com o eixo da

de<arrvOlygr' 6 dxO ô novO tsaçadO, o

o<istente, saindo da sua plataforma

témicas dc scgurançâ- AssiÍr\ 8
rodoüa projctada nâo se enguadra em das dasscs de êsúâdr A.B ou C,
consonantÊ com o,s critérios de classificação DNIT, ainds que mantiC^< todas as

mndiçõos dc seguÍúnça do ráfcgo, oHoci
rastriSes já aprcsartadas.

a vclociá,de dc pmjeo, imposta pelas

possivel, le*,ando-se em conta quê se

veloci,lade direriz, o que permire ao usuário

Êntomo c pontG pitoÍescos da Íegião.

il

6

!

apênâs nos techos ern cr:rva para ateoder às

Aposar destas resfiçôes, o

horiantais quanto vcÍtic.$, foi a

dssonvolvimcnto do projoto tomou-ss

ac -wrr Estnda Parquo, com baixa

s obeervsçno das belezr naturais ô
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culturas temgorárias de sojâ, cana-do-8çúcaÍ ou

grsndê pârtg prsssrvoda§

A formação geológioa é constituida po

CARACTER]ZAÇÃO DA REGIÃO

A rodoüa se desenvolve ern uma

de 4ó0 m do nlvcl do nrar, vegets@ típicE de

sub-bacia ocidcotal tla Bacia do Puaní Há

c alta ta,ra dc infittração, formadorgs dc

folhêtos do mr acinzontada, müto

trecho está mntido na grande Bacie

O clima prcdominante na região é o

do soca bom dôfrnida, gorElmento, do lv1aio a

dê 1.750 mÍ4 com intcnsidadc m&ina
Fevereim. A temperanra média anual é

obscwâda dÊ 40P C e a mínimÀ dc fC.

É%
.J, . I

\N--o ^,c-/\y
onddada mm altitude Ínédia em tomo

substituída em grEndo pütÇ por

A mals ciliaÍ êncontÍ&-so em

cobertura nãô dobrada do Faneroóico,

a de rochas sÍeniücâs múto friável

8ÍEoosos, mas há prcdominância de

I, formaÀres de solos arenosos. O

do Prata, vale do Sâo t ouÍenço

qucnr c sub-,úmido, com pcriodo

. Â prêcipitEção anual é da ordem

Os nr€sês do D.-,,,b-, Ja.oeirc e

bmo dos 22o C sendo a nu{xirna já

8

I
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Estudo de Implantação

O trecho Jaciara - Cachoeira ala Fumaça , €[confa sê paúmeIrtado e efii
boas condiçõcs de tr.rfegatsli dada

A gêomctria em planta do trocho ondo será projetada a Ciclovia, é
razoavelrnente boa , nf,o s€odo poÍéúr

pista êxistart6.

sdequações no lraçsdo , que seú para.lelo a

Em vária Dartes do s

Pof ccrcâs do ürmo .

a faixa de domlnio encontra - se invadida

Em perÍil , o greido er<istente pro$cio oo descrvolvimcnto da Ciclovia.

E platafonna dê projeto neccssitando

lançado dwe fcs, na uraioria do trecho e
de cnistentq de forrna a rcduzir custos

com dispositivo: dc drcmagcor . Isto não s€Íâ nog locais de travcssias de cursm

empréstimos lalerais onde concenfsn matüriais de I' cltcgoria .

O dispositivo do Draagoa

d'água, urdo será necessária urna elevação

bueiros €xistentes.

Com a predominlncia do

sc cm bom cstado. BdsÍa sotrgttê a ncccasi
limpeza o desohtugão.

Pavimentação

O treúo da Cic,lovia não é
observa-se pequanas carnadas de rcvestimeoo

Obras Complomantarcs

Ás obras complomcntarEs

mourõcs de madeira e arame frrpado nE maior

para pennitir aurnento no comprimenlo de

toma-§o neccssário o estudo de vÁrios

aos n quisitoc dE Rodovis o ancontram -
dc mnservação doc rrsrnos, bem como

. Em al$ms poucos segmefltos

proveníentes dc ocorr€acjas locais

limitlm-so às cercas, construldas do

l\

Lt

do trecho.

10

Torraplenagerr

As plataformas cxistantcs

cm alguns pontos do alaÍgünônto.

O greide de terraplenagon a
acessoo, situados ccrca de 0,70 m acima do

Drenagem
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Por se taEÍ de wr Ciclovi!. houvo a pÍoocupâçdo do s6 sstudar oTÉfcgo da üa. soguramurto havcrâ apord da
quo não causarú o dcsgaste do paünuto.

dc tmso{Etes e de cic,listas o

t\

13
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Prtliminer

O presento itom foi descír\.olü
da hidrologia quc afeta diretamsrto o trecho
fsrores intôrvÊnictrEs na dcfitriçlo ctim&ica da

Objetivos

Tcm os Ectudos tfiüotogicos
análise quanto - quantirativ4 os deflriüos
drenagerq projetados para a Rodoüa Àm 4S7,
Tenedc Amarel - Cachoeira da Fumaça, com

A compremsõo dêss$ fúoros
vâzão das bacias interceptadas permite o
de cada sistcma hidrogúfico cstudado,

O desenvolümcnto do eshdo
em dois tipos do informaçõos, a sabcr:

l) Dados de curüo hidrológico na liferetura
2) Dados disponíveis na documantaçõo

No primeiro üpo anq
ospocialmante pluvioméEicos, os quEis s5o

Ao segun{o tipo filiam-se
ür*amente pela interpretaçÍo e anáIise da
finalrncntc, dE definição do ântcprojero

Entre 8s fontes consultedÀs

_Fotografias aereas na escola l: 60.000 do
_Folhas cartogr6ficas na cscala l: 100.000

_Normais Climatológic&s (INM / MA)
_Atlas Climato.lógico (INM / MA.).
Boletim Agroclimabtógioo (INM /MA.

_Imagens fomocidas polo satélitê L.{NDS

lJ.

,r+

ESTUDOS oLóGrcos

)

com o objairio do pmcedcr a rmra análim
questto, reultedo no €ntendim€Ílto dos

o objctivo finat ae demminar, úavés de
derverão scr atendidos pelas estruturas de

: Enf BR 163 / 364 (Jaciara) _ Rio
de 4,0 Krrr.

de suas implicaçõos diretas no rcgr mc dc
to pleno sob o ponto de viso hi&íurlico
a relaÉo êIrtse as cheies máximas e as

vo§ de drcnagem.

Epresotsdo esÉ bascado pÍincipalmmE

ca especi alizada existente.

os nrrncft)sos dados climatológicos,

no item súseqüente deste câpítu|o.

elemontos de natureza fisica obtidos
ragão foto-carbgráfica existente e'

elaborado

oto Á§T-t0 daU§AF @sGÂ,Í.Ex,)
Ex.)

).

na escala I : 250. O0O (INPE / CNpq).

15

ráreas das seçôos do vazão para os diversos

_Chuvas Intensu no Brasil @NOS /



,,,-§
§'t

U

Caractcrizaçio Mctcorológicr c Climaúológicr
P o s t o s M e tc oto! ô gico, .&drrenreJ

A redc de posos

contudo rmra especificid«b. Trata_sê dr
segmdo o aixo norb / 8d. Dc frb, os
Dammtino, Sinop, Stro Joeé do Rio Claros o Ál
proüdos do pluüógrafos (medidores da vari

Rio Claro dispúcrn do ptuüôurcros com séÍieg
paÍ8 I caractêri?qgão da área residc no fao
extremidades.

o

na área guo acolho a MT 4S7, Trecho: Frrro

acàocin da Furoaça ó rarofeita, mas guâÍdat

dos pGtos de inteÍesse pâra o estudo
são os sêguinEs: Cüabá, Rondonópolis,

Tapajós. Dossos, Cuiúá a Alto Tapqiós stro

orace. de l0 e 8 aaos A maior ôcilidsdô
eccisfocia dos posbo plwiográficos nas

os qua&os sinóptioos conformc

la

da incnsidade do cüwa), com sériesêstatistic€Ínento tratadas de 13 e 2l anos, te. Diam&tino, Sinop o São José fu

JÁ m dirÊção lesk/o€s trão h[ posúos plwiográficos, e nem mêsnx)pluüométricos com sérics significativas. Tcndo vista a oricnAçto geral do trectro, póximada direção nortdsul 0 com affemidsde em pode-so inferir com ceÍto greu de
estudo.

para efoit do caracrcrizrção, ol
dcsoiçâo adiantc. As ohoervsçõ€s dos post6 &
relafivas ao período de I93I a 1960 e as de

c AIto Tçajós (plwiogra6os) são

(plwiomérims) datam da década passada.

arnetinq Simp e São Jose do Rio Claro

Índices Cl inatol ógi cos Divcrsos (Normai Ánuais de Tetnperdur Máxima e Minima,de Tcnpcruura Máxima e I\ifiaima
Umidado Relutiva).

no perlodo, Nornral Anual de hessão e

_Normal de precipitação pluüomértrica
de Eecipitaões Mauais e Anuais)

-Normais de Erraporação Totet (Norrnais ais e Ánuais).

da rogis rcssalra-se corno degrânde importânci4 o ..Atlas 
Climeológicos-,

Ágroclirnatológico., todos do Institub Nacional

'l{ormas Climaológicas- e o .Boletim

Resme de Tcmptatums

^ 
áÍca do pmjcb sit a-s6 @tro

térmico ügenta na drca em csiudo caracteriza-so

rsotermas anuais 22"C o 24 "C . O regimc

l{sêguintes lemperúurss aproximadas

"16

BR ló3 / 364 (Jaciara) - Rio Temeate Ârnsral _

aproximação, a realidade cüararolóeica da áÍca

No desenvolümento da anáIise

são apresentados os seguintes quadros:

Àíeteorotogia.



,
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Prccipiração

À carta de isoietâs médias
permitê caract8ÍizaÍ a regi[o em que sê
apreentando normol pluüométrica média co
séries históric8s paÍs o intervalo enre r9l I ê 194

Intqpolsções efetuadas consi
climatológicos já rcfcridas permitm conclúr
1931 a 1960 a normal de precipitação anual foi
contudo esclaretêr que o 8no de I9g0, no

cotrstetea ô Atlas ClimaÍológicos
o têcüo rodoviÁrio sob estudo, corno
pola isoieta de 2250 mrq computada as

I série de dados rcladvos rÀs cstaçõos

ó possÍvel adrriür-se quc, pârE o período

ord.m dê grandoza dc 2.330 mrn Deve_se,

prccipitação total ceÍcâ dc 50á maior que a médi
chuva, osto alcança 127 dias.

do posb de Sinop, Epresentou urnâ

amul. Qu&to ao númcro total de dias de

Com base nas informoçôes m das no Atlas Climarológico e nas NormaisClimatológicas do Instituto Nacionrl de referente iàs precipitações mensais,elaborou-se o histograma de úurraq onds so
provável das precipiúações plwiais durmt€ o sno

aliúa mcnsalmcnte a distibúção mrídia

ÂnalisaÍtdo o gráfico
sêgüntes sspertos signifi cativos:

consEtan:se para o tredro Rio Arinos os

A procipitação pluviomérica ( modo gual, elevada cm alguns meses ttoano, notsdamsrte nos m€s€s iniciais (anei Ío, ferrereiro e março), teÍrdo seu áprice ernfevereim, quando ocorro a maior prccipitação do
Em fins de úrit observr.se declínio nas precipitações marsais,atingindojulho com uma precipitaçõo nula
De fins de outubro a o ritno das pÍecipitaçõ€s mensais rcma acÍes6cÍ, completmdo assiq o ciclo anual

Em relaçâo ao Indice pluvi
julho c agosto, qu&do aPIÊs€ot! utrt iDdic8 pl

co, o trimestro menos chuvoso é jrmho,

co

- Média das temperaÍurm mí
. Média das temp€r8tuÍas

.TempeÍatura Média

- Amplit"d. térmica anual

- Temperatura minrma absoluta

-TempêÍatura máxima úsoluta

"rc"sal infcrior a l0 mm- poÍ ouso

17
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lado, o tÍim€súe msis úmido á o quo vai do j ÍD a março com eltura de pre.ipitsção
srpctior a 110O.

projoto ó da ordem de 1.300 mnl ê a umirt.d. ve médis anual do ar é da ordcrn de 8Tl.

C la s s ifi caç do C liilon I ó gi ca

Os Indices mctsorológicos ci
subsídios para a definição da slntoso climáfics

anteÍioÍmente fomecem ímportantcs

rcgião do 6tudo, coÍD por cxemplo, a
classificação climafológics r1uê scgundo o
classificaçâo do tipo Arq ondo:

Am - Clirns tropical Írmiô s{púado

idealiudo estebelece par8 s região a

tcmpcratur8 rÉdia & mês menos queote ocimr

uüi estradâ mrrnisipal cstaç5o frie com
l8rC. Trrta-sc de ctims inteÍnEdiário eoEe

Af e Aw e se csracteriza pela preseoça de úrwas
de pequena duração, mâq possuem umidadc fici

tipo monção. Aprosenb uma estação seca

te para alimeatar florcstas topicsls.

Llmidade Relatiw e E>upotação

Segrmdo o ..Atlas Cli

Chuvas Inurcidade - Dumção

Corno sc pode obeen ar, o
conflu&rcia dos rios Tdes pixes e Junmr, ne

partir dehs é que se decidiu pela difercoga T
quo a partir delas é que se decidiu pela selêgão
chuvas intEruas.

Dante dessas circrmtitncias,

pluüométricos). Ás crrvas ÍEfÊlefihse I
(pluviógrafos) e de le0 uros (pluüômcro).

, a waporâgão total anual na rirea do

dc precipi açãc na área se locatiza na

considcoçães se justificarn na medida eÍn

posto 8 ser adotado para fins de crflculo das

o posb plwioméfico de São Jose

entrc 5 minutos o 4g horas (dados

perÍoô do obseryação de 10,0 anos

de Alto Tapajós, onde há um posto
plwiográfico operado pelo DNOS. Obserra-se urna niüda diferença «rtre os regimeo
pluúométicoq cnte CüabÉ c Sinop, iocalizada ao posto Gil.

Um pouco mais ao noíe dcsto ümo a nanutcÍrg5o do padrão do cobçrrura
vegctal também Etexitr essa diferençe. Tais dcaçõeo so justificaur na medida em que e

do Rio Claro para o cáIculo da intcosi,trds ds eto

No livro -Qruvas Iltcosas no do Eng" Co PfaÍfstêEer, púlicado
pelo Departamcnto Nacional de Obras do to cm 1957, ÊpÍEs€ntamsc curvasr de
precipitagão total para duraçõos compÍeeÍrdi I

,

18
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A partír dessas curvss
precipitação x tempo de duração,, pora os
8nos.

Com rehção aos rempos de
_Drrnagom supcrficial Tr l0 uror
_Bueims (canal) T= lS aaos

-Bueiros (oriffcio) T= 2j anos

_PontesT=lO0etos

doduzidos gráficos do ..intensi.rtdo 
de

do rccorhcir ds 5, lq 15, 25, SO e 100

adotaram-ss os seguintes vslores:

4-.ü

,,ü*si#s"
i{

19
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Os Estudos topográficm do PÍojeto, des€Ílvolveu - se stendendo as

normas ü6cntcc do DNIT, scguiado I a mnvacicmal para scrviçm dcsta natureza

Obj etivo

O objativo é dar aos servi utrr rlrdsmÊúto scguro, assim como guantir a
qualidadq os rucslrrcs forarn dirigidos por rm
qus perrnrnocgu no local exacutando os lwm

com grande orperi&lcis em topogr8fi4

plaaialtimátricoq atcrdondo assim as +.

xig&rcias minimas para a evolução dos servi em epígrafe.

Por so tratar de uma üa impl

rlsticas geométricas ds Rodovis jâ

Foi realizado o do techo o concluiu-se que o ÍnôsÍno está iÍn-
plantado denúo de um plano considerado tecnicarnente, nec€ssitando de algumas co-

ncx.õcs dc crrvas e pcqucaâs âd4tâsõ€s púa

Engcmharia

ter caractcrisdr.-s nomrali-das de ProjeO de

Exocução do Estuô

Os cstudoo topográfico!

lho:

- Ianção diÉs;

oonstaram dr. seguintes êtapas dc trúa-

Nvelamento e velaÍnento;

Lcvartanento dâs tansversais;

tocaçâo

Oricntado na cstrada foi ryrovcitado quase que btâlmente o erxo da
mesma, fâzendo-se apcoas variações que ao pmjeo final um desenvolümento me-
lhor do traçado, principalmante nas cuÍvas. A z implanrdq atende perfeitamente as mndi-
ções de hlfego, quer seja em recho planog

Vale acrescentar quc cstos scguirarn a mcodologia clássica dos traba-
lhos topognÁficos. ImplântrÍam-se inicialmenre e alirüamcntos rctos, determinaram-se os pon-
tos dc intorsoção @I) o foz-se a leitura do o de dôflodo ô, portanto, do ângulo central de
cada curva. Com bsss nêstes elêÍnenúos o raio do curva eüstÉote no csmpo, adaptan-

locação.

O ejxo do traçado foi pola implantação de piquetes de madeira

ados.

de lci, de dimensõcs 2,5 x 2,i x 16 c€ntÍmst1os, dê 20 6m 20 mêtros

27

foi agrorrciado, adaptando-se às carâctc-

do-o an scguida ao nio tabclado m.is púxim

tl
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Nivclamento e Csrtrrrivolrrrcnto

Apôs a implmtação dm pi
to o contrurivêlún€Írto dos mesÍttos. Es€g

do eixo do p,rojao, procedeu-se s nivelamem-

foram execuudos ernpregrndo-se nlvel eu-
tomático de procisão o miras ce<rtimêtricas oqu

A cota util.izada foi transpo

do marco

Fonm obedccidas as ol das Instnales dc Serviço do Escopo Básico

do DMT, ou seja, 2 candmetos por

pela fórmula:

e valor aanmulado inferior ou igual ao obtido

E= 12,5 l" , P em milímotos o a em quilômetros

No quadro a seguir ó a rela@ <bs RN implantadoq bcm corm as

bdos os RNs implantados são dc madeiraÍaspêctives cotrs o posiçõôs. Convém salientar

Levantamenb do §eçõos Trursve.rsais

As sôções transvêrsais foram tadas a nívol , na áÍês ds fazenda, ou scja,
dê 20 m em 20 m . Foram desãhâdos nâ l:200 úravés de progranra de computaçâo .

AmanaSes

Estcs marcos reseberam e forâm implântâdos referencias de nível

- RN's .

Na pluru gcral do projao co cstão assinaladss as posições destas a-
maÍrâções.

Ápresentaç[o dos Estudos

A apresentação dos estudos mrsiste em:

Plsnte nt escala l: .000 , mm crmras de nivel de metro em m€iÍo,
indicando todos os el acidentos e ocorr&rcias levantadas

Perfil da liúa de nas êscalss l:4.000 (FI) e l:400 (V).

20\
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ds Íêftrência dc nívcl - RN (Áltitude do GpS)

Ê6s'
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7.4 STUDOS GEOT ÉcNrcos



Introdnção

Os Bstudos Gooécnicos tem

respeio das caracrdstic€s fisicas e

lcito do GoÍpo c§tradal bom com n88

Objetiw

A dacrmiaação das

ÍWiÉo, oom vistr âo dctdhsm(nb dos

Estês Êstudos

- Estudo dc

Metodologia

Nos ilens scguint€ô é

mento dos trúalhos.

Esndo do Sublcia

O sstudo do subleib cotrsbu

- Sordagem e colúas

A sondagem do súlcito foi

do 200nr, dó a profimdidEde dê r,O0m úaixo

foram colaados anrosras pra cade horiãrtÊ

.\tU 'rà
Ç

,

.!-r\o-

dog matariais ocorÍtntü 'in nahrra" no sub'

âÍeas a diretiz de traçado.

ile divcrsos múodlit aÍrcontndÔs nB

dc tcrrapleaager4 paúrrcrtação e dÍEnageÍL

as seguitrtês etap&s:

- Estudo de oco

- Estudo de xtúili

- Estudo dos locais do

- Análise estatisüca.

- Recomendações

- Ensaio del

Para cada armstra coletada

- Ganulometria por

- indices fisicos (-r ,

- Compoctaçío;

pEÍ! EÍraplam€ÊÍr"

dc mdcrisit.

do taludcs.

aletros.

ds o,b,Ías de aíe especiâis.

o proc€diffoto adotado no desenvolü-

anDstras.

a pá o picarota' com furos esPaçado§

greido do ttnrapleruge@. Em tode o§ fiÍos

enocutados os soguintes ênssios:

24

o§airo princípal fomcccr informaçõcs a

- Estudo do subleio.

- Bstudo de firndaçâo

- Apresentação dos

4



- Índice de Suporte

dade "in siru"

Para indicação de &enagem

dagens e observa$es do nívcl do leogol

ram oxocutados ensaios de grutulomeÚia com

mrtarial frlrÚttc dc dr.[loc.

Esrudo de Empréslimos pam Tenaplenagem

A cscolha dos locais de

hojeto de TerraPlelagem.

Nos empréstimos laterais os

Nos empréstimos

convenientemente na área do cada empréstimo

Em todos os firros brem co

Íam oxêcúados os seguintes ansaios:

- GrululonrúiaPor

- ÍnOcrs fisicos g-1.

- Compactaçfu;

- indice de Sr4ortc C

D*udos de Ocorrtnciat de Materiois

a) Jazidas

Em cada jazida, foi lsrçados urt rcti

do, em cujos vértices foram feios

PaÍs cada aÍpstr& coletada foram

- G anulomeria por peneiramcnto;

- indices fisicos (l,l , I,P);

- Coupactação;

- indicc de Suporto Cdifómia (CB)

Q y

(CBR)

amostas ftri o<ecutado o cnsaio de densi-

nos côÍtês, foram feitos Furos de son-

Com as amostras coletadrs ncstÊs fuÍos, fo-

para cscolha da granulometria do

foi feila em fimção das indicações do

foram feitos com intorvalos de I ü)m.

os firros de sondagem foram disribuidos

arostras. Parâ cada amostra mleteda fo-

rírmento

fómia (CB).

de sondagem

os seguintes ensaios

1q

Nos fuÍos corr€sp@d€Íltrs a

com nalha de 6O (sÊsscota) meüo§ de la-

A



Em arnoshas reprosentativas das j
saios:

- Releçlo silica-sesquiô<ido;

- BQansibilidâds;

- Abrasão Ias Ângcles.

Os resultados obtidos confirmaraÍn as

dos macÍiais. Os ensaios dc

nos.

A j8áda estudda é I seguinte:

- Iazl: Sub - base e Base, 9,0

MT 373 segúndo 7,0 Krn, 8 diÍEita

b)tueais

O AÍeal locâliudo na Rodoüa MT 4

foi estudado, mas por sE tutaÍ de

vada pehs Normas Téoicas For

üços de obras de arto corÍtnt€s,

c) Matcriais Pércos

A Pedreira n6o foi ostu.lÂ,tr Os

adquiridos da Pcdreira da Enpresa

mercial indicanros a o<raç5o tlesa

070 I 163 I 39,74 Km ds êstsca

htudos dc Ectabilrdade dc Taludcs

Na inspc@ Êita no trocho o

cortôs .

Esudo de Fnúçfu de Àtenos

Não foi idcnúfisdo ncohrrn

firrdafio do rtúÍo.

a

de bsse foÍaÍn exocutados os següntes en-

c€rscteÍísticss de solo lareritico e/ou laterita

lado dircib tla Rodoüa BR 163, acesso pela

com disÉnoia do 2,0 Km em ostrada ücinal.

, msrgem esçcnda do Rio Tsr Amaral, não

dc uso comercial cuja aruÁlise foi apro-

e outres obres complementares,

graúdos o miúdos rtilizados poderio scr

por se tsatar dc uma Mineraçâo Co-

situada na Serra São Vicente, nt BR

al

bom comportamento dos taludçs dc

fl
76

Los Angdes ryresentarun valores sati$atô-

esmos indicâtrdo para a úitização dos ser-

ao lurgo do trmho, com problemas de

IêN
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Attállsc Estathttca

Em cada rrn dB sêtrD'alDs

cação HRB. PaÍs cads gÍuPo 3G sol6 foÍ8m

padrão, coofrciente de variaçüo e o indice dc

A nebdologia

DNER, comproandendo 8s scguintcs ctels:

cuti*icürnelrtc, a medi!' o desvio

do projeto

csôdos cstrdsticc é a praconizada pelo

(l)

a) Cálculo da média ari ca, arravés da fórmula:

x

Onde:

X = médiaui
!x = somatório dos alores da variávcl;

b) Determinação do calculando Pel e exPressâo

;
ELI-à: (2)

N-l

C' desvio

c) Dotominação do cnte dê v8Íi8ção por mcio da eryrêssão:

CV

Ondo:

CV= coeficiente &

d) EstabêleciÍneDto do inervato do accitaçõo dos valorcs computs-

dos, oryresso poÍ:

6
x

X+ I
27

N = número de

Onde:

soloc foron agnryadoo *gurdo rua clessifi-

(3)



Serdo t obüdos em

c) Rejeitados os

do a corprcssão (3), cal

das fórmulas (l) o (2),

Í) Foram calculodos o

)Ço eCV,já

lrnrrÍl =

g) O valor de pmln

com um limitc de

h) Para emprego no

rêncías de solo

logia de estudos

FÍnáx

xmáx

xllllll

= U.már< +

= tlÍdn -

Resuhdot Obtidas

Os rcultados útidos §lo

um dos segmentos:

q0

do número de valorÊs úlizados, variando

siturdos fioÍa dô intôrvolo delimitado, segur-

a-so a nova média c o dcsvio pa&ío, Àtrãvés

vameÍrtc;

tados os valores seguintes:

X+

Y -r- l,)Qn

I

\

ao ISC foi adotado mmo o ISp,

de Efl0, para N > 9;

dos parâÍnetros dos empréstimos e ocor-

8prÊsentado êm itens seguintEs), a mstodo.

é complorentada mm o cáIculo de:

G

a soguir, scparadamentg para cada

0, o

It

'24

segrmdo a tabela a



Estudos de Omnências de Materiais Terrosos

Metodologia

Foram eshrdadas 04 (Quaúo)

das do sub - base e bsse do paümeato, com

em cada furo c em cada horizonre de solo,

- Granulomotia por

- Limite do liquideq,

- Limite de plastici

- CompactaçIo na

- Índic" do n pore

- Densidâde "in situ ',

- Umidads "in sitf'-

Cálctlos elabombs

Pua cada runa dessas

ticas Ílsicas dos solos encorúadog scgrmdo a

dos obtidos são aproscntados no croqü d"r

Elemcntot Gclqlk hs Oonàtcitts

Para emprqo na base" o

dições:

IJrrhgl0
IP máx < l5

84. máx < 0,20

IG= 0

Isp > 60olc para N S 5x ld
Esnrlbs dc Ocorrtacias de Roúa

Com vistas âo fomocinrmto

plcs o Drplo, drclros o ccacrçnoc dÊ ci'"*.to,
da Mineração da SêÍÍa São Viccote. Bsts cia sitna-sc D! Rodo'ri! BR 163 I 3&, qn

29

Paümerrtaçto

as dc solo paÍa utilização nâs carna-

e pá e picaret4 colEtsndoso ÍnatoÍial

cfctuados os seguintcs eosaios:

rarnento;

a;

faz.se o estudo estalstico das caracteris-

as cmsErtes do PÍojeto de Execuçâo.

Iateritico dcvc çresentar as scguintcs con-

agçgadoE pra Trdancoto SWedcial Sim-

inüoda '-a ocorrência tla merial pÉÊro I

- Eqúvalente de reia;

interÍDediáÍi4,

descÍit8 trnt€ÍioÍmente. Os results-



liga Cuiabri a Jaciara, a 74 Km da estaca 00.

Cuisbá-

de pedreira comercial no Municlpio de

Estudo de Ârcais

Para utilir"ç{o em dreno

tudo do sÍEal sihudo ns êstaca 74 do tra{j8do Rio Ten Amsral.

Ápresenmçdo

Os boletins de sondagem e quadÍos com o rcsunn dos resultados dc cn-

saios são apresentados nos Estudos Os croqüs das ocorr&rcias de solo, pedroi-

ras e areal são aprescntados no Ptoj€úo dc

Os cmqüs dos empréstimos 8i Í€spectivss csÍacêristicas medias dos ma-

tcÍiais eslão apÍ€seíttados no Ptojeto de Execuç

e E ÍEsp€stivâs caracteísticas médias dos

materiais, es6o apresentados no Pmj€to ds

Reconendaçtlo Esrycial

Considerado À dificuldado do obEaç[o de mrteriais pâr8 base, na ÍEgiõo, o
ss poquenas êspessuras das jazidas o scguinto procodiment nâ sua e)elorasão:

deveni ser cortada

- Em seguida far-se.á a limpeza com o máximo cúdado de modo

que seja mlnima a de maferial utüávd

s.e'

30

Os croquis das jazidas,

- Inici almeüte a

e ooncÍEb sÍmsdo, foi spÍov€rtado o es-

e no Projao de Terraplenrgern.

o no Projoto de PaümontaÉo.
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A Pedreira não foi estudadt caplttÍ0.

Pelo fato de não existir tmu prúxima do roúo , oPtou - sc Pela

Mineração da Serra São Victnte , ústants 74 e não pela Mineraçío Güa , dislanie 178 Km

do lrcclro . Estss Miücraffc po*suem diversoo

pera sua exploraçlo comercid.

s aoríIises dê seus múeÍiais rcalizados

PoÍ isso estamos indiczodo a rtilizaçáo nos serviçs de pavimentação'

obras de arte corrcntes, dÍslagem e outr8s obr6

a(



UFMT I FAET

OEPTO, OE ENG. CIVIL

IáBORATÓRIO OE
MECÂMGA DOS SOLOS

Ensaios de I

AIVÁUSl

DI

JS I.ABORATORIA'S

IBRAsÃo Los ANGELEs

YER - NE 0?6t!4

Folha N

01to'

l

lnleres8ado:

Jazida:

Datâ:

L!boÍalorlstâ:

CAVALCA EMPREE'{DIÍTIENTOS LTD/

PEDREIRA SÀO VICEIIIE

0í 1072005

Eteobárlo N€v€5

DESGASTE DE AGREGADOS POR I {BRASÃO. DNER ME 035/94
ABERTURA OA PENEIRA PESO DA AMOSTRA

PASSANDO RETIDO GRÁD. A GR {o. B GRAD. C GRAD. O

1. llz" 1 1250

1" 3/4" í 250

U.l' 1n' 1250 2 500

1tz' 3/8' t.250 2 500

3/8', 111" 2.500

No 04 2.500

M08 5.000

PESO TOTAL 5.000 5 .000 5.000 5.000

GRADUAÇÃOADOTADA: !

P. TOTAL RETIDO PASSADO Ob6eÍYação:
N. ía Mí2 v"

5.000 3.541,00 1.459,0(} 2 9,1E

**M

36

1t4'

N. 04

GRAD. B
DESFASTE
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UFMT 

' 
FAET

DEPTO. DE ENG. CIVIL

LABORATÓR|O DE
MEGÂNICA DOS SOLOS DNÉR. ME

LABOMTORIA'S

E DNÉ,R.ME 079/94

de Adesividade

F

03/05

CAVALCA ETIPREEIIDIÍIIEI{TOS L

PEDRETRA SÀO VICENTE

0í r07t2005

Etêobério Ncvcc

lnteressado:

da:

Dab:

Labaatorbb:

ADESIVIDADE A LIGANTE BETU NOSO - DNER - ME 078/94

ERÂDO SAT]SFATó Rl O.
RTÍCULAS BÉTUMINOSAS.

MATERIAL ENSAIAOO FOI CONSI

RESULTADO

AOESIVIDADE A LIGANTE BETU

$!e

RESULTADO

NADA

38

NÃO HOUVE DESLOGAMEÍ{TO DAS

. DNER. ME 079/94

9é'
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UFMT / FAET

DEPTO. DE ENG. CIVIL

LABORATÓR|O DE
MECÂNICA DOS SOLOS

ÂrúÁrrsEr

DETERMINAçÃO I
soLo < a,l

Folha N.

04,/05

lnteressado:

azida.

Data:

LaboÍatoÍista:

MASSA ESPECIRCN OI PNNrE SÓLIDA DO SOLO
NUMERO DA CESTA 02 03

PESO DA CESTA VAZTA (g) 172,10

PESO DA CESTA + AMOSTRA SECA (0) 1.27A,OO 1.30í,60

PEso 0A CESTA IMERSA (s) c 118,60 15r,60

PESO DA CESTA IMERSA + AÀIOSTFIA (s) D 628,10

PESO DA CESTA + AMOSTRA ÚMIDA (g) E 1.324,10 L312,60

DENSIDAOE REAL 2,583

A-B
(B-A)-(D-C)

Oa sídade Médh = 2,5&l

A. B

(E-A)-(D-c)
Y Apar* e =

Observaçâo

Gama Máximo = 2

tNl
I I \

9.Ls-0i dJ

39

iI.ABORATOR'ÂIS 
I

I

)A MASSA ESPECIRCA OA P,

tmm-PICNÔMETRO

CAVALCA E PREET{DItrEIÚTOS LTD/

PEORETRA 8ÂO VTCENTE

30105,2(»5

Eteobêdo Naves

BRITA í

t"

't 69,50

B

843,70

01

2,581!
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L.

Folha N.

04/05

|-A8oRAroRlAl

MASSA ESPECÍFICA OA P

MM - PICNÔMETRO

s

OETERMINAçÃO
§oLo < 4,

AilÁt,S

DEPTO. DE ENG. CMIL

I-ABORATÓRIO DE

MECÂNICA DOS SOLOS

UFMT I FAET

CAVALCA EMPREENOIMENTOS

PEOREIRA SÃO VIGEÍ{TE

30/05r2005

EteobéÍlo NGYcs

BRÍTA t

lntoressado:

Data:

Laboratotista

sÔuon Do soLoMASSA ESPECIRCI ON PN

01
NÚMERO DA CESTA

172,+O169,50PESo DA CESTAVAZIA (g)

í.30í,60í.278,00BPESO DA CESTA + AT,OSTRA SECA (g)

151,60í48.60c
PESO DA cEsTA IMERSA (g)

8,í3,70828,10D
PESO OA CESTA IMERSA + AII,IOSTRA (g)

1.3t2,60í .32,1,10EPESO DA CESTA + AMOSTRA

OENSIDADE REAL

Densidâde ,{lédia o 2'583

(B-A)-(D- c)
A. B

Y Aparente =
-c)

A-B
-A) -

erva

árimo o 2ama

ln

IEI @ I

39
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O Âroal localizado nr Eshcr

Amaral , nlo foi cstürdo Éta csÉtulo DoÍ rê

foi aprovada pdas Nonnas Técnicas. Por isso

de obras de arte corÍ@tos , dÍüsgEm s oufas

do tr.açado , miÍgcm ocquorda do Rio Ton

do ''rxaial dc uso cornercial cuj a análise

indicaodo pan a rtiliração dos serviços

complementaros .

M I

4l
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Objelivos

O projao gÊoÍnê1rico trrc pü vo s díúniçgo gcmétÍica da Ciclovia,
detalhatdo.a plani-altimetricameate o a gemcúia da scção tsamsversal. Este
pÍojcto coÍlstitui-sê na informação b&ica pan o

Metodologia

O Projeto Gcomébico foi vido de acordo com o dispo.sto nrs IS-
(DRPf/8), t€ndo sido adotadas as

especilicaçõcs preconizadas n8s NoÍmes para

@RP/15) com as alteraçocs Íecom€sdsdss pcla

pÍoj€{o CÉométrico rtc cstrado dc rolagem

Projeto em Planta

A diretriz om planta foi nos êgfudoí topogÍúficos o dirctamonto
locsda, A exlcrsto fotal do pmjeúo GeonÉtsico de 4.000,0 mctsos pista,

O projelo em plmta foi na escala de I: 4.OOO, com cuÍvas d€ ,üvel
de Íneto em ngÍo. CongtâÍn dâs plantes os

or clenantoo do drungm

O sislema de coordooadrs

das cuoas locadas, a faixa de domlnio e

das ctnvas locadas foram descritos e apros

o c6tsol6 dO dinhrmonto c a rdaç[o
no capítrdo rdeÍEnto aos êstudos

topognáIicos.

PÍojelo em Perfil

Definido o per'61 do teÍrcoo à diÍEbiz lsoâdsi procêdeuse ao
traçado do grcidc dc terraplcregeo, ohcr o sma mvimdo dê tcÍÉ posslvd.
dÊntro drs clrastcdrtica! téooicas cstabctecidas o pÍojeto.

ondulado 8 Eühhoso prsdomirunrc ao
Dade s3 csrastsísticas dc rcl

longo do [ec]rq procrnou-sc no scgmato scÍtrpÍc quÊ posslvol, manter o grcido dc

aistcot . frciliüando com isso a

vimcnto dos domú.

43

lZln$ruções de Serviço para pÍojoto

tcrrapl€ÍlagÊm elsvado c€[ra de «) cm acima da
druugem da rodovia.

I
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Nos pdltos baixos elwous€

noo€ssâÍie pora implantação das obrâE de úte
acima da teÍraplenagEm qisElte paÍ8 os buêiÍos

compostas, c&rcavas ou conycxls, o

a dist&rcia mlnima do üsibilidado de porada do p eto,

constrntEs das NoÍmos para o Pmjoto

a sEguiÍtls:

- Parábolas conyÊxas: K mln. =

groide do uma altura mlnima súciente e

adotodo.eo rrmq sobÊrtun mÍtrimà

e cdulüEs.

sempre os vsloÍ€s de h quo permiüssern obter

de visibiüdade ds 90 m Exrdas pelas

valorcs dc k dnimo, ohidos das fórmulas

de Estradas do Rodsg€m do DNER e quê sâo

As concordâncias verticais feiüs aÍrEvés dc parábolas simples e

2

412

- Parábolas c&rcovas: Kmln = d,
+

Onded=distânciede

A!!ia1 têÍn-!e

Às escalas anpregodas no

dade, no pmjeto 75 e 50m.

O valor de k é dcfinido e)çrEss60

Ords:

Y = comp,riroto da

No inlcio e no fiaal do Eçotro o

projaoo du tochc mtedor o pootrric, Umbém

(m).

oY dt {3 66-.63o5"
foi casado com os gpeides lançados nos

des€írvolvirn€nto no mom€oto.

vertical foram de l: 4.fl)0 na horizontal c l:
03 olem€ntB de drEoâgÊm ê as sondageís

k= Y

^i

Âi = difBÍçnça sl êntrÊ as rarnpas do geide (%)

Assir4 com k rnÍn s i,

tl0o aa vertical. ConslaD ainda do pmjeto v€Íti

efetuadss no subleito, as quais estão marcadas do terrcoo.

u

Pars sê ob,toÍ a diíância

condiÉes técrricás de projeto, tabalhou-so

t\
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El ementos Traruversais

Para cada €stacâ oodê foi seçlo trmsversd do t!íÍeflo, forern
calculados 06 elcrncrtos goométrioos Eúlsvccrai tais cornor: decliüdadc supeÍrlevação e super

do afasEmcao ao eixo ê d8 cola dos

As seções Eansversais do , com qr rerpcctivss plôtaformrs gabaritadaa,

foram desaúadas na cscala l:200 úavés de um

dpicas é apresenbdo no Volume Z0 -
Projeto dê Execução.

Cálcrío da §upordcvaçf o

Fómula Eoprcgrdr

Tgo,- 0,00i14 Jí!_,
R

c = úngulo do plmo

V = vdritladc iliretiz

R = raio da curva

Limites Tolerrdos

A sup€Ídovaçâo lteíin! foi dc E9( ou scje e u, < o,oE

superclevaç[o mlnima foi de 37o, ou soje tgq. >

Aplicaçtro de superelevação

A açllicagão foi fcite pelo verimdo, ioicialrncntq a declividade da
semiplataforma o(Ena 8lé alcançr, em val e sentido, a decliüdado da serniplataforma
inÍsmÀ DÉtc ponto sm dieto as duas scmi sofrem a mesma rotaçáo, tendG.se o
eixo por úarneira Procedase cm soqutncia na salda da curva-

A variação da superelevação ó foita linearrnonte, em um comprimonto total

dado pcls expressâo:

Ia=T+L,s€ndo:

t\

plúfoÍmâ srpüolcvada com a horizontal;

8o/«)/4Otm&,

(n)

45

largura da plahfonm pmjctada, pcrmitindo a

bordc.

de computação .

O desenho das scções
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L = comprim€nto total de vaÍi da sup«elovaç5o (m);
Tê comprimento dê trmdção fu ou rej4 o cmeúin€ato necessârio à
anulaçto da docliüdade do bordo €trEmo pisls (m).

L= compÍimqÍo dc úesição da

distribúÉo da supedcurção, dcsdc o

ou seja, o compriÍnento nec6sáÍio à

mde se anula aÉ sar valor mlnimo (m);

1) Cunas dc Traruição

Ncto caco t&n*e:

L = I" que ó o comprirnento da

T= ixl,ondo:
tga 

-

da curva

declividade trBnsv 8l da gista om targEntê (rn/m):

lc (n);
superolevação pela fórmula apresantada no subitern g e nos

L-
tgo -
limitc especifi cados do subir€úl

Com isto é msntida e nr€strra de superolevaç3o no bordo da pista em

todo o compÍirne[to dB O comprfunoto ! ó coincidente com secho

ryüic-,lo ealês e depois do Ts e SL
espinlcocomDriwrtol
Ílspcctiv8lcÍltD;

2) Curvas Circtlarcs

Nests caso têm-§c:

L = 750 x tgl, edot8ndoáê lrl mlnimo d6 40 mBbo6 para L

T= ixL , onde
tgo

i = declividade

L = valor obtido

d8 pisb em tangenrs (Í/m);

ccposto antoriormente;

tg(l - süpcÍÉlsvaçlo pcla fôrmula aprcsentada no subitem 4 e nos

limitos espsçificadot do Eubitom

46\
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O comprimeato ! é aplícado
6 4O7o púa dcírtro da curvâ. O coÍrprimÊüfoaó
a aplicação do 60% dc !.

antes e depois do pC c pT respoctivamente

codo utcl c dcpois dos p@to6 obtido§ apôs

Cálculo da Superlugura

Calculou-se o valor da suped

^ 
=llR- (F- tr

pele scguintc fórmulc

)+ v

rõ/-n
mde:

a=
n=
l=
R- raio da

Obsorvqlo

O Fdlts coroútioo ôa CI
crisEltê emtodB e prlmr*oe

stl (n,
número de de háfego;

distfucia cixos, valor adotado: 6m;

(m);

a gsÍlÉtÍia da Rodovia

velocidade - 60 kÍú.
A disribúg{o da supalargura é thearmcatq pânc cÍn togEnE, paíe eÍn

cuÍva, no pÍóprío comprinurto total de variaçIo sryerelevação.

A cdsidêreflo dr spcÍhrgua
só é compeasado pcla eficácia dosso acrúscimo largura d! pistÀ PoÍtesto , valorcs rnuito
pequenos de superlargura nâo têm influ&rcia ca e não foram considersdos. para esse fin1
considerou-so aproprisd6 utr yalsl mÍnips do e sando desprczados os valores inferioÍes, o
qw correspondo a um raio igual ou maior qrn 3

Aprcsartaçlo

an prectrs ttmanho A-3, no yolumo

47t\

um aumÊato do crrsto o trabolhq quo

O pÍojsb Gomrdtio é

2.0 - Prcjeto de B(ccução.



Cu.v.. Hodlmti. (Ehm.oúor): CtCUrt4A

R.g; 1 IrÍ&Ínc Frc - pC t)

Rog:2 Chq^LÍ(rcí - tTl)

80,0qr0
Í.írgütír: 66,0383

Coíd.: 101,8565

O!t. Exbm: 23.7Jr5

Local: JACIARA

R.g: 3

Rêg: 4

TroODnL (PTl - F!C?)

Ctçr.Lr (PC2 - PT2)

Rab: 2CD.@00

TangEnto 43.O100

Coda 8,t,09/3
D{rt. ExbrÍ.: 4,57?4

R.9: 5 T.IIE ü (Pf2 -pca)

I{orÉ Elaüca NoÍta Azhll Oatlídr
0 8.23t.7798

166./ 951' 22.11ú
1+2,111 4.231 .757 .8t13 718.95 ,| 

.2ü26

Noda &re . C. ü.1rct 1.2,111 9231 .757 ,A443 7íA.51.2028
Cêrtro 8.23t.739.6tao 71A.A7a,# 7t.t r4',íl' 'l'10,,í136
PÍ1 6+12.U4 8.231.666.5863 718.56.W0

0J5m062
G- qrvs t't*o: O,7rsíST2J

No! Esto ÀzLntb O.ülr|d.PÍI 6112,@.1 823.í ,ô6,rG' 716.56.S20

245' i43f 664.2691
30+í7.8 8231 .3S6.4!4 718.29S.5§36

EBtrc. Noíto Eato fug. c. nü'al
PC2 3e+t 7,o9, 4.231 .39at (Ba 710.2S9.5536
CêrlÍo 823í.578,0155 718.217,91ú 21'1t24' u,7235
PÍ2 14+1,VJ 8131.378,0.Í65 7$.217,N2

0.1,{t23s45

G. Cuwr 0286.a78€O

EGbca Noíe E.ie ia Ol.lrndr
P12 ,44+í,843 8231.37ú,O1C5 714.217,2fi2

279 1g5C 280,203í
PC3 58+2.@6 8.23í.378.9(E9 717.Ca7,O78Í3

Etrtr

II

-r

,18

Reb:

t\

í

Eô.-
Pl{

7í8.946.G6€

E!trÉc' ET

Eàcr



CuaY!a HoÍiaontrl!

Reer I

R.g: 7

R.g: I

Reg:10

clcLovlÂ

Crqt . (pC3 - Pr3)

T.figcrd. (PTi - rc4)

CiqrrClca - PT1)

T.n!Énb eTa - PC5)

Cttr/bí (FCS - FTs)

2eo.m00Relo:

6,{.3189T.hgcnte:
CoÍda:

'1 24.A7U

7.8375od. ExlÊrÍE:

/{

Págior: z
Locrl: JAot

Raio: 3m.moo

64.218{;T.rEEot!:
125.5919Coírlr:

6.796ak. EtbÍÍr:

Eltaca t{ode Éstê
8.23í 717.937
6.23r.1i 7tPt3 ,26,ío€18.23í 717.A15,

0. I í0í8,Í 9
G.

Nodê
Arin

€!t ca

64+8,132
E.tê

717.8í5;
odnd-

PC4 n.S'rfr- 8231.220,0ã).1 71 7.5E3,So{i
|-..:_-

CcÍtÍ§

Edc Ãnc- c Oa-lri,§tv:-
8.23í .228,060í

ô.231.493,80t

E.trc.
77+9,7ü!

i1?ãffi
717.1€'2,@?1

PÍ4 &i+16,3@ s2tiiã4-ã

o.09549297
G. Cun 0,r s@8593

NoríE
Noila E6tê Âtti ld6A3+16,3@

íí5,rcs 2C1o.+12,á 823í.1 717,U7.m23

717,0/,7,7o23

Edr Â,tg. (
Eàa

1o,.+12.É
It{orlE 

-PCs

C.rrrD 8.23t.3í9.7.21

8.23.t.1

716.9a6.(x)70

7í 7.038,S05
PTs í10+1,íqt 6231.rOtm

1 l(l.

0,Í9o27557
G. CrÍ1 0,3865í 1aE/Môtro:

@_Iw
150,56mRalo:

TrnOênt.: 56.9263
Codr: 1

Old. Exbn 10,4@5

49

Rog: 8

ffil
\*,*,,

Ãr1!. ( êht_a,rc3 E)êaenvolv.

C€rtro

6a.8,t3a

NoíÉ

e:at:rsE
24 '233í. 26Í,649a

Irr.gasBsE

126,527€

Eí.ê.
Ofiíâncírg:gr.rgE trtEFFt



Curvs! Ho rohlâlr {E

Re0: 12

R.9: 1,4

crctovta

Trn!úitÊ (FI5 - PC6)

clqi (PC6 - Pro

T.ngÊnb (pTt - rc7)

Cl,tltr (rc7. Pm

Rslo: 399.2900

TaníEnlê: 16.5555

Coíd. 9e,48.15

Dh. Êxbrr: 2.7019

R.9: 15 TrnCsnt. (PT7 - rc8)

r30.m@Relo:

39.552rTamer e:

Corda 75.6791

DU. ErErE: 5.8637

Páglnâ: S

Local: JACIARA

NoÍtÊ

8,23.t.20í.0663
Edô

716.946.

Â:lrlI. Dhtlnd.
NoÍÍtê

PT5 í10+'i,16

893.rc6 154+Ía,874 8.23r.75i6i 7í6.2,aí,51m

62 I

rc€ E'I6
71A.U1,51

Àng
154+t 1,07a

Noí.

8.23l.aaa,6

8231.751

716.r01,5í58

716.í70,&(b
FTB l58. .G- a2il.7ta.2z23 7A,

0:2@s3s
G. Cuv YU*o: O.l,lOfEã

NoÍrc E.l.c. Nortô Edê Azh ú6 OibuÍrci.-PT6 Í5E+1't.66

1fi.ú171PC7 1@+7,742 8.23í.702.,í126 7'15.978.32rt3

rc7
Eato

71

EtLô.
i6ar7,74:t 4231.792,t1

Ánc. C Oo*rvot*

C€riÍo 82-rrsolm 716.m4Jjs4-s4 í3 'rao3. s2.6S25PTI 1B+O.43a 823t.ôOS.7202 7í5.8s4J8

00717,t708
O. CtÍv 0.'l4349ír5,lil.t o:

NonE Eatac. Noíto Elte AzLÍ úa OlêÍÉ.Pft 173.o,a31 6:31.009,7202 715.9,1737

201á.fi- 31a,6151rca 188+15.0a§) 8231.§G.0&.r 7t 5.5S{,3151

E
EilI

@

r I

I

50

Rog: 1í

R.g: 13

EaLca

xi '5A1a

E.hc.

Cartr!

8$1.n8277. 7.t6.170.aG

p\



CuÍva§ Horlzontrl!

Rc!; ,6

Rêg: '17

R6g: lB

R!g:'tg

qêO: 20

ctclovta

Crq.l!Í ÍpCõ -w

Í.ngf,rn (Pra - rc]et

Ci.túhÍ (pca - Fr9)

Tang€nta (PrE -rcr0)

CluJl.Í (rcto - FÍ1O)

Páglr{: a
Lcâl: uacllRe

|{

,lí 1,,1200
Ráto:

7.aEÊrí!: /í5.275s
CoÍda:

90. 0076

2.1837
oitt. Ert!Íra:

Relo 208.€m
58.7708

E8tâcá Noío
Estarc8 18€+1 8.231

.Bt1.a 7l5.,ía'tPr8 1 90.íEtrí

74
G, o, 't39263.88

Noarr-.....--
Arimr b

Eíace

í93,5.2E7
Nortê Ede

7l

7í c.2c1,ct6si
2?4rc9

E_23t.0a.t.376.a

PCS
Estecâ

6.231.S41.37s4]

oÍfâ Elle nF.l Oa.fi,lT
715.261.C€rdro

8232.2§:
PT9 l0+.t6.176 6.23,1.973, 715,Í5.t,

o.o9:Ê953,{
G. Crrvr /Bc(ro: 0.rgtg96a

Aztn
NoíÉ

PT9 EEte hc't0,í76
Nod.

711.U?.t121
PCro 16.968 8232 12A,7

7+1 o,€a
EBhc.

714.u7 ,9121

Erto eE. c,rcío
8232- 12A,7$5
4.232.?07,t4 ?r{.8;ãE

71,4.&7.(m6

Oe

PTlO 23Oll8,2ta s2rtiatõ'iJ 6't.25í

0,32s1 2st1
G. Cúr,, o,650253a2

r't5.o66CoÍde

5.73í9t».t.

Ralo: 88.1í30

3r.82í5Tan06nt€: m,0254Co,í.1

5,0(}loDbl. Exbrr.

51

7

C€.tÍ6

ryr+q237

PT8 qd.E-8.231.s-iG

2G4(r,i Í9- 23{.8a.í i

Ám. cr2610,'tíg

4 t 16.68!

E.h.a
OhOnd.s.2rt7íifr _7í5.i5íJãi

2€7' u,76t1

CoÍlro



CuÍv.a Horiaonl.lt

Rê0: 2'l

Rê0: 22

ctcLovlA

Tangê ê (Pf10- PCl ll

Crú*., (PCtí - PT11)

m,oooo

ÍangEÍrt!: s t.2711

CoÍd3: 7f ,9504

DE. Ert rÍr: 1e,9z;2

\-,/ R.g: 23 Tam€.tb (PTl1 - PC12)

Rog: 24

Rrb: 2õ,.7170

Tangantê: 6,7421
Cord.: 1T-On3
[rkt Éxbírr: 7,5aaa|

R.g: 25 Târ[rrü (PI'r2 - rcíg

NotÍE e!l'câ Noít! Edr A!kn L ObtÁrldE
PTlO 230+18,21a 4.232.172,7011 7l,a.m7,GlO6

3:t6' 591t 217.342í

rcll 241+15 5S 4.232_37L7831 711.T»..0473

E.tNoíÉ l{orl. ,çE. q nfrl
241+15,596 s.232.372,78iX 711.722,O173PCl t

Cêrlro 8232349.3267 71 4.666.822d 81' 01'56. 84.8568

711.652.2ô',11trtt I 246,|0.453 8232407.5330

o,477404A3

G. Cr,rv Vf,Llro: O.F,í92S

tlod. Edr A2lr tb Oi!*ârd.Ertrcâ

244+0,453 8.232.107,5C10 7í,í.552.2É1íPÍ11
íf1r 614.591

a232.2*.2013 714.G6.6166PCí 2 27a+154?,

Et ÀrE. C ,ntrâl Oelê,ivolvNoí1.

276+15,lD a23225€,2875 7'1,1.055.6-168PC12

'564It 131,19548232.53S,3433 713.$5,38{i1C€dro

Frp 283+6,618 a 23L255.8532 1t3.C25,A24

o.ooa8a232

G. Ctrvdü.to: 0.197,6.a6,4

NoíÉ Eltaca No,la Azln rúa 06rÉ.
PÍ12 2E3.A.fi6 8.232.255,8532 713.P'5,a221

29,, 'íÍIt 285.2,456

7í 3.646,5cÍ16PCt 3 207+t1.96g 8.2323í,(67/€

II
IE

III
III

III
III

lnâl 6

M lJ,

9

52

CturEÍ (FCí2 - PTl2)

E!lma

E!hcâ

Ertc

----r-]--_

I

----r--t

I

lt



Curvai Hoúontali

Rêg: 26

ctcLovta

CloLr (PCl3 - PTí3)

RâIo: 231.34SO

Tengêa{c: í9.1386

Conla: í 14,5&25

[,ld- ExtêÍrr: 7,,í39'

R.g: 27

R!g: 28

Ítm.ít (PTí3 - rcí4

Crqár (PCÍ,|- PTl,í)

Rrlo: 3(Í),@ú
TrngEnt6 1'l,,lol3

Coda: 22,762
CIí. ExbÍr.: 02 t66

Rêg: 29 T.,E rt (pTla - pt-ís)

Págln.i t
Loc.l:

Eatâca Noílc tus. cl hbal Dc..nvoh
rci3 297.í 1,863 8232.31 4.6748 713.eú,í176
Cêntro 623208a.2S2 713.5S8,q82 2A 115.7975
PTí 3 303+7,661 a:3::.3@,7SO 7í 3.532.Oí 8A

o,12§2975
G. Ctwr n €to: O:47ECti

Ecâc. Norta E!l. Azlm Jtô O6tândâ
Pr13 303+7.6At 8232.3()9,79O 713.§12,O1E6

1t1]o 32,.1369
rc1,1 322+o,G0 6232.2úLp1,l 713.175,,$60

E.t c! E!i6 ÁrE. crÍfrl Oaaa.tvolv
rc14 322aO.098 8232.232.fr11 7í3.'l 75.i(160
C€ntro 8.232.48S.5m6 713.(B8,tO78 1 227"17
Íf 't1 32312.889 8.232. tS,5{69 713. í53,38í7

0095(9297

G. C(,v úMltro: 0,lS@883

Edac. Eír A.h rL ohlrld.
Fr14 323+2.88€ 8.232.1 96,54€S 7í3.,l§r,365'

251 'írcr /415.6002
Pt-r5 3.13+'t 8,520 4.21L107.lM 712.717.M

II
I

IT

t ?ríE

II
II

53

ft

Eetâ

NoíI!



AGRITOP - Top. tu. Píor.{os Udà.
CuÍvra VeÍllcJÊ hrttcoto3l: CICLOViÁ

Reg: 'l Renpr (ül- pCVi)

Ponb Notávd Estãca Coh Rt np. (f) ErbÍráo
v0 0 238.180

10,m@
PCVl 5 240,954

R.g: 2 Plráboh (rcVi - pfvl

Ponlo Notáv.l Êd.c. Cob R.ÍlF (*) Erttrao-PCVí 5 2,o,An

2,77§8+íomo- 212 8s 'tao,@@

-3,7250
12 2,o.2N

Raitílr (FÍVí - PCV2)

Ponúo Eataa. Cot ampr t*i- ExtaÉ{o-
240,28A

n 72:10
rcv2 15+10,m) 237,m0

R.g: 4 P€Ébot (rcaz - PCC1/2)

Porlo Notávêl Estacg R.ÍnF 0a, Ext3naaoPC\r2 5+'l0,0oO 237.680

t8+í0,0@ 235.,í4s @.0tr0
4.7í75rccv2- '18+íO,Om 236,33s

Râlo Verücâl: 2.(}21.9 t55

Rag: 5 Párrbob (PCC1/2 - 
"fv'zl

Ponb Noovol Eslacâ cob R.nraiir- ertrrl..o-
18+í0,m0 236,35

4.
&+ to,o(D 235,,{,a5 80,ooo

'1,,t681
Fna2 22+1o@ 236.6ts

ProiCo: ACESSO A CACHOARA Lrcal: JÂalÀRÂ

66
,

ü

RÉlo Vedlcâl: 't5a,3336
ConatarL o.o@23209

OLí. €íqn : 1,1t72
K: o,00moã2

4,0fg2472sCorElrrlc
Dh. EíarE: {,6qr2

4.ctrtr0217K:

3.59a,5t85

{,0o(}í 3§.roCônshd. {).sq}2oht Eíama:
K: 3S

54

2,771t

1

RoO: 3

7!.m

Cot!

-3.72S



AGRITOP - Top. c.od. Fror.ror Lt<L.
lameotor clcL(ryÁ

Reo: 6

Ponb Nolável E8b.â RaíW. (ta) Exietuáo
PTV2 22rÍ0,000 236.619

1,,{641 rÍ).q]()o
PCV3 237,91

R.g: 7 h bd. (PCl ,- PTY3)

Porb Noallrel &t ce cob Rürta ftli ,- E lriÉâo (

PCVS 27 237.U1

1,4681

29 23a.528 eo,(xm
o2042

3l 23a.6'tO

Cotr.l.dê: 0,00m7899

Oitt. Ext ntr: o.'t 26,a

K: 0,00@007s

R.g: I R.npr (PTV3 - PCV4)

Ponb No{vrl Ed.ce Coh RÍtI.('l.) Ert!irlao
PTTIJ 23ê,610

o2(x2 10,@oo
10 230,977

R.!r 9 P.raboh (Í,CV4 - m/,a)

Ponb NoUYêl Ett.ce Coh
40 2§.Ct1

o,2042
42 239_(E9 E0,qno

í,otío
PTV4 41 20,,a63

Rrlo VcÍlk l: S-916.@,t6 DH. Enêriâ {,om7
K {,0@)50

Roo:10 R.np. (PTV,a - PC'6)

2

ÁCESSO À CA(:HOEIRÂ OA FUinÁçA Locâl: JACTARA

R.lo V.rlic.t 43,8.

CorrhÍL: {r,(nxm12

rls
,+

U lJ,

Poí D t{.íívêl Estaca Coh Rütp. (*)
239,tltrt

I,Ot10 l20,ooo
rcv5 50 2ô,6n

I

55

Rânp. (FI. - PCVS)

RÍflp. (!a)

Effio

t\

Coà. ..,



AGRIÍOP . Gêod. P Lldâ.
l.mêfltor): CICLO\r|A

ReO: 1í Pa boL (Pc16- PTVS)

Ponio Nôtáv.l Erhc. Cotr R{'{a ü) .':.Fn!riúó,}
PCVS Í) 2(),G77

í.o110
24í,G1 êo.060

2,5350
54 242.095

ACESSO A CÁCHOEIRA DA

Plgina: 3

r{

6I
í ,

RaloveÍtlcat 5.2/í9,343E

Con l.dr: {,00m6?5
oist. Eíema: 4.152/t

K: -0.0m0ms5

R.g: 12 R.np. (Prv5 - rcv€)

RâCt 13 P.Éboh (PC\r6 - pTW

Eitaca RdrF (*, útêmao .
rcv6 59 2rí4,630

2.Í|50
62 2€.151 Í20,(Im

32217
PTv6 65 21a,ú1

17.a75,72A2

Cohrt.ÍÍ.: 4,0m2061

Rêg:1,1 R.np. (PTVE . tCr/l)

R.g: 15 Pr'íbd. (Pcvf - pÍy/)

Dld- Eí6ÍÍr.: {,1@
K: 4.mmú28

Râlo Veíloal: -2.6&t.$AS
Co.Í.na.t 0,@Oí C7iíE

Düí. En.má: 0.6-149

K: 0,(ux)0167 I

PoríD Ndyd E3tâca Cot. RüÉI &hído
PTVs 54 242.M

2.5350 lm.m
rcv6 5S 2,4/r,630

Fonb N.aavct lE!r.c. R.rílf (*) Exial1{o
PTV6 2,!ll,064

3,217 d),o6
l9y 168 2ú,O17

Eabca Cota RrrF (x) ErMo
rcw 88 250,0í7

3,,j7
71 251.60

-1,27fC
?nn 71 251.183

I r

56

ETV5

CoL

t câl: JÁC|ÂFÁ

Cotâ

l€5

í 20,@c



AGRIT@ - Top. 6cod. Udâ.
clcLovLA

Rêg: l6 R.rpr (PTW - Pc-v6)

Ponb Nolável E6t.ca Coh Rrmp. (Í) Ertênsão
Pf\n 74 251.183

-12n9 ilo,oom
rcv8 76 2fi6,72

P.rrbob (PC1/8. pT\rO)

Côl. Rrnr. tfl
PCVS 76 2fi.672

-1,2779
7A 250.í61 80.0m0

-2,3'117
FTVS 80 24§),236

Di!r. Eí.mr: 0.to3.t
K 0.0@0065

Reg: 18 R.ÍrF. (PTV8- PCVS,

Porúo Natávol Eatecr Cob RinÉ 0a) -Extamao
PTVS m 2&.23C

-2,3t.t 7 80,oo@
rcvs 84 217.§7

Regr 19 P.Éhob (PC1/9 - m,0)

Ponb Notávcl Estace Cotâ Ramp. (tÉ) Éúrrâo-
rcv9 a4 247,§7

-2,3117
a7 246.m0 120.moo

2,67fi
PTV9 90 217,*5

Raio V.nk* 2.M,1171 Uad. Extêírl.a {,7,t80
K .{r.0üxx}208

R.g:20 Rúp. (PTW - PCVIO)

ICEsliO A CACHOEIRÀ OA

Páglna 4

Loc.I: JÂCIARA

M

69 ,
rls

-0,0@20rI0Corúshtü:

-7.738,368,a

Coüiânt6: 0,00064r'í

Ed.c. Rrip. (*)
90 217,ffi

2.6t30 2q,.üm
1m 252.955

I

57

R.$ t7

\\

Côb EIiiído

rcvt0



AORITOP . Geod. Ltdâ.

{Ehmtnto.): CrcLovtA

Rog:2t P.Ébd. (Pcryl0 - PCC1/Io)

Pohto Notávat

-Iü'pi- 
(Íir'

rcvl0 1@ 252,955

2,e7fi
r(rJ 25a.560 ú.oü)o

-o.08í5
rcCVí O !03 253..193

RElo Vadlcst: -1.687,0374
CorBtârle: 0,0@9638

Ret: u Prrúbd. (PCCV1O - PTVIq

Ponb Ndyd Eataci Cob R.tFGt fttan{o,
PCCV10 'l03

253,,r93

4,8A15
103 254.5€Í) 80.0(m

-3,5,$9
PTVlO 107 251.72í

-2.S€S,1r75

ComlanlB 0.000166"r't

Reg: 23 R.np. (PTVíO - FC:ví 1 )

F,onio Ndável Estac! Cot R. p. (ra) &trtiiâo
PTVlO 107 251,721

-3,5,t€s re0,0000
PCVI I 'lt5 246,(x:|

Rêg: 2a P.Éboh (PclflÍ - m/r 0

Dht. 1,0670

Loc.l: JáC|AR/A

Oi!n. Erter!.: í,06-70

K 0.00(x)0167

R.lo Veíic.l: -9.6ÍD,,ltf2
Comtânle: 0.0(m520a

Oal. Ert.Ína: 0.0913
K: o,oo(m62

Ponb Ndvd E!tâcs Cota RunF (I) etnrfopcvr í 1t5 2a€,o4i,

-3,5a89
117 211.A3 a,ffi,

1.§22
Frví 1 í19 212,670

Ir

58

I

5

Ealsc-. - Cob



ÁGRtÍoP . Top. Gêod. Ltda.
CuÍvâs V.ílcai6 clcLovtrÂ

R.g: 25 R.ltp. (PTVfi - rcVi2l

Ponb Notávd E.b"r 

-
Cob .:

PTvl.l íí0 212,A70

PCVvt2-- 123 

-

239.51

Rcq: 26 Plr{bob (PCV,2 - PTV12)

Ponb Notóvct Esrâe Coh RanrFPCVí2- 123 230.3êa

-,r3€22
l2A 23A.r35

PTV12 í2S 23Íl,417

{,00016257

Râg:27 Rânpa (PTVÍ2 . PCVí3)

Ponlo No6vel Est c€ Cob R..qa 6atPly12 129 2§.117

4,4&6 @,0000
PCV13 Í32 236,158

R6cl 28 P.Éboh (PC\r.t3 - PTy13)

Ponb tioarvd Eác. Cofr RÍF(* ) Erialra6 :
PCVI3 132 236,í58

{,4{ffi
2§.870 tm,mm

i.6750
Frvi3 't3€

236.875

6
ACESSO A OA FUIriÂçA toc.lt JÁê|ARÀ

u

1 v

Relo Veíticâl: 5.567,or03
CorEtârío: 4.0m)8981

Dl.t. Eíêma: ,3233
K {,0@oc090

Rcg: 29 R!ÍD. PTVI3 - rcVj4)

Ponb Noaiyet Edrca Ranm (t)
FTVl3 í34 2$.675

.r.6750 o,@m
4 141 2Íf.880

3.075,@7
-0_5A53OlÉt ExtsÍnâ:

{,(b00,63K

59

4,ú22 00m

l20,(IH
{.4ôô€

Coa.

I

Êxt naão



AGRITOP . Íop. Ccod. Llda.
Cualás yel.ticâis ctcLovtA

R.9: 30 Êr'abol (rc1/Ía - pTVl

Ponb tlotÉvC Coh
4 111 237.81to

1,6750
43 238.550

0356
FTVl{ '145

236.ê)0

ÁôESSO A CÁCHOEIRA DÁ Loc.l: JÂCIAR

-€.o3e.2552
Cor:tarfa: 0

Ohl- Értj.m.: o,.Í325
t( 0

R.o: 31 R.l!p. (PTVÍ/, - pCVí

RêO: 32 P.dboa. (rc1/15 - m/l

Ponb Notár,,Ei E!f.c. t, . Rü,f. (ta)i.
rcvts í56 239,,t6,|

035(B
15A 230.801 80_flm

-1.2506
Frv15 160 230.tor

ad, Ert"Ínai í60í
K:

-4.95.35€A
Conatânlê o,oootoa7

R.í: 33 R.rT. PTVIS - PCVí6)

R.g:34 kráboh (PC1/18 - pryí

Ponto Nolávc Êd.cr Cot. R.m!. (*) , Exlah!ào
rcvl6 162 238.dn

-í,250€
lô4 234.í00 80.ofito

1.o el
166 238,516

R.b Vc.thâ,: 
=aSEConrlart§: {,o00Í4312

D . E ó.l,|.: --E"Ae
K: .o,@0@14:'

Pontr Notávol Eslacâ

145 238.@O

0.3503 220,@00
PCV| 5 156 2É.461

Ponb Notávd Rmp. (*)
PTV.l5 160 2$,101

.1.2508 /O,00O
rcVí6 182 23E.600

f

E.4...

@.m

Coh R.miDr (t6) lr

lErtcr Cob

i

t\i

I

I

I

I

I

60



AGf,ITOP . G.od. Lld..
Cutvs Y€dlc{15 CtcLOVTA

Rer: 35 RanTE (pTV 16- PCVra

P.íÍbo*. (pCVi7 - PTVI?,

OA
8

Locat:

R69: 37

RoO: 38

Rcg: @

R.Írpr (PIvt7- PCVí6t

Fàraboa. (pCvíB - PTY1E

Renp. (PTV'|8 - rcv19)

1667Ralo Vertlcsl:

ColtLDla: 0,00@627
0.íGt6Dd.

K 0,o0@oG7

R J€,OA7 ,731a
Cor:t.rr.: 4.6031oa

ohr. 4,0,197
lc

1

Forrto Noláyêl
Cob Rànt.

166 238,5í6
PTVl6

't.0391PCVJ'.-- .,73
2$,970

nonu &E-
't 73

í75

Cot
239,970

1,039Í

Pfv tt 177

2,O,386

2íÍl,24!

Ponb No6;- E!tac.- Coh R*nF (16) ExleráoPfv17 n zfi.213

PCVí 8 M 2§.743

Eócr -- Cob Exô.nd;-8 184 2§.743

186 239,@0

o.I i8E 239.66

Poob Noaaã- Eltoca Cob R.mD. (*) Erbotlo-PTVíO 't 88 230,6s€

í20.moPCVIe- t 9.l 2tr,A4

67

R.s: 3€

r{

Estaaa

110,ooo(

Eshca

80,m
{,3§/:

-0,3'/: 140.00c

nter (rl-

4.ffi
80.flü

o.1,(tr



AôRITOP . Iop. C.od, p.oi.to. Lld..
Cuwe. Clêm.ntos

ReO:,O P.ÉboL (|rCYlS . PTV19)

Rê0: 4l Rrlrp. (PfV íe - PCV2O)

R!g: ,12 P.Ébob (PCV2O . PÍ\4O)

Reio Vodir:el: 5.W.1172
CoÉtâÍto: {.000@.a!8

R.Íp. (Prvz, - PC1,/21)

Bêg: 44 P.r{boL (PCVA - Fri/2,

Pohb Notiv.t E§ec. RrrTe (*) Ert r!âorcv21 224 211.8É9

í,6963
22lj 24t ,537 80,oq)o

2,3ath
PTU21 2,16,458

r3,2ffi,7605

{,00q}37a€

rcEsso a OA
Págln.: 9

Localt JÁCIARA

u

Ir
7Ll ,

-í 1.363,636,aRtrlo Vêrtkât:

o,@@4,O0
o.070aDk'1. Exlê'n!:

Pol|to Notávet

rcvt9
Erôrce-- Colr I nrnp]np-lij= ExtaEâo-

0,taooptv 'ls6
239,880

PTV19 198

PontD Notáyel Eúrcr- Cob R'mF $) Eí6n aoPTV19 lSA 239,8s4

ío0.00tr
2r.@

PontD NãEvT Ed... nrnreaE Bd.n aorcv20 203 239.OSO

-0,5ôt0
206 2§,732

2§,no

Fonb Ndávcl Eslaaa Cob RrrF Gi Erhi.aog r20 2$,770

1,6S60 300.mmPCV2í 224 2114.859

oht. Erlcma: 4.3ê0
,( {r,0@E)0a

Elht. Eírín : -0.0606
K: -0,0m003a

62

Râl:ê

230,821

80,0@
{.*

zr,êtr

{15610

C.h

120.mot
í.taG

Coh

t\



AGRITOP . G.od. Proráo5 Ltda.
cuÍvax| Venicait clcLOVta

Reo:45 Renpe 1pyy2.1 - pc122)

Rê9: 46 PrÉboa. (rcU22 - nw4

Rêg; í7 Ranpà GT\r22 - PCV23)

P.Ébo*. (rclr23. PTV23)

ReO: ,(9 Rânpã (PTV23 - rc\a2,a)

Prcjeto; ACESSO A DÂ
10

L.ocat: .JACIARA

-2..t13,9859Reio

0.@@0713Cornfarte: 0,5178D§t, ErlêÍns:

0,00(D020,K

PonbIiAã- Edac.- (Í)

rc\a2-.....-.-- 231
247,839r

Edrca-.....-- (*) .Eí.IreE-PCV22 I

0,@ 24{t,990

P1V2

E fãcâ Cob Râ.npa Eí.r|!âo-
24ll,gto

PC\r23 1 2,f,A

Ponlo No{ável Eaúaca- CotE (x)
PCV23 1 2/62m

-1,8,to6

{,.Ís3mrz3
245,11

PDnb Notávet Édma- Cob R.'rF-üir Ert!n!a--PTVá
245./í15

-0.í053
2ú 215.20

4.@.4r.oRãio Vêrti.al:

{,00010283CoÍBta e:

Dhi. ErtêÍiâ: 4.1645

{.c,000oímK

63

Re!: /t6

Coa.-
Pfv21

218,45{

2E 60.@

Ponlo ilofávc cob-
21t,&

2,3oàt

í@,(x)o
-í,4105

21a.O7t

_í,64c 1(nm

2,13 2,45,r*
80.o(DC

í00,@c

1s

\r\



ACRITOP .
ct rvâs

Rêg: 50

Rrg: 5í

R.9: 52

R.9; 53

Rêg: 54

Gcod. P Ltda.

P.Éh (rcv21 - Frv21)

R..rpâ (Pn|2a - rc:v25)

P.rábd. (PC1A5 - Pnas)

R.Irpr (pn45 . PC1AS)

PalÉbob (Pc1r20 - mas)

PaglíLr II

R
3.

{.0001
-0,3320Oi.t . ÉItcÍn

K -0.0@oo1

Poôb NA;à-

ío,mo
1953

2,1€11ffi--
i.-

- -_l

246.531

?6?t

Cot

2,1611 í00,v25
24A,814

Ponb rE E ft..

24€.,au

2,aafi

ãT------r 2$.524
7l\lÉ í,8í

3tffiFt".-.-
PTY25

zfi.524

Notável E3hca cob
PCV26

252

ffi---- tii- 253.1r 7

Râlo Veltlêâl: -t 2.358.9?9S

Conslâolêr
O,06,í7Dhl. EÍemE

K: 0,00m00io

14.78 ,5438
CoÍEl.lÍ.: 4,Oí 36

L)l3t. ExterE:
K: t\

64

PCV24

215,12

- r@,ü

Ertacr .

255

_ Câr'l
rcy25 260

21gE e,m

cob -

í,E ím,
2al,ür,

269

í,tíü
270 zD,tq «),0(D(

2.085C



\,

AGRITÔP . A.od- Lrda.CuÍvâ!

R.9: 55 RúÍp! (PTr'?f - PCV27)

R.g: 56 P.ÉboL (pê1,,27 - rnaz)

R.r: 57 R.Íp. (pTV27 - PC\a2E)

Râg: 5A (PC\A8 - P1!/26)

Reg: 59 Ranpa 1p146 - rc\29)

OA
12

Locrl: JACIAR,/À

U,ià
f,.j
I +

<t

Fono uulG-
m/26- 271 253.í I

rcy27 27e 256,@5

Ponto lotéEi- Coh
PCWT 278

258,870

258,385

Notávêt
Rú+. Ext naào

258,585

rcv26- zaz.rqffi- 263.302

Po'*o Noaa;; E.!hcr Cot
PCV28 7+ío,m 2ô3,302

2A5.0í 7
10,@

ma8- 20aioõü;-

Ponto llotávd E.t ;----:
PTV28 :ct +topO--- 265.06s

o,1297rcvze- 30t

Râb V..ücâlt 3.63t ,5852
CoÍBterfc: 4,m0t 3768

{,2ã3oht. Eí.ín :

t( {,@001 3ê

Rrh Vcrtcei: -t.923,89t I
Coíd.lt.: o,0o@5€so

0.415Edd. Ext6,ns:

K

[\

65

PeÍtàot

2,08I í.to'oo

ErLc. :.

256,@(

2,(b:r
2m

1287e

Erlaaa Cob
PTV27 ?82

12A7Í íí0.@

l.zn
80,d

o,12g,
265.(E

Cob Rlmpe (-j- : Erlsnlãl-;

190,0(}0(
266.3í t



Cuavât

R.O: 60

R.!: 6l

R.9: 62

R.g; 63

ô.ôd. ud..

hrábdâ (PCl/28 - FÍV29)
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_r*i: i 
rerÍÀplenâgm foi 

$abomdo a partir dos dados fomecidos pelos
a gootócnicoc c do dofiniçlo do projeto goomgtico.

sromentosr*,*"r;Tffi"Hffi Affi .,*'*ffi #ffiX"n::
movimentaÍ, pars a implantaçâo do corpo osfrrdal. ,

Elúoração do projao l

Na olúoração do projcto foraÍl 
TltnDridar aa roguimos ctapar dc scniço:- AnáIiso do per6l geotéoúco longitudinâl;

- #': Túes 
d1 corteeararo;

nina#o dos volunpes de rcrrapleoagerq
- Análirc da tccrapl aragcql
- Detêrminâçâo dss dis@cias de fansporte:
_ Elaboração dos qrradÍos 

ide disfibuiçâo rle terras;
_ Esquema do locolizaçfgdo GrnpÍÉstimos e tnre-forq- Caeadss finâis do tarrnlll€asgeoC

- Realerro de oosõeq 
1- Escalonam€oto clou reáladzaçAo dc taludes de corte;_ eumüficaçto dos scrviçc.

o
estudos geológicos

Metodologia de Execrção do projeto

Na orccuçtro dos sen iços *#n_o do pmjoto do terraptcnagcm fonmadotrdqe ss mêtodologie doscÍitss a soguir : 
l
l

Análise do PerÍil Geotécnico LongiMinal I

Estâ eálisc pcrmitiu o estúo .ds constituição dos atcrros, em suas diveÍsâscamâda§' e o grau dc compa,tAçãO a ser obsofvâdo Á, máliso ,isou tam*m I deüerminaçâo dEáre,s com presença de soros de má quaridade, sob o aspecto i. *0"*, nâo se rendo detectâdonerúum csso oo longo do teoho.

e$Íadat. 
permiüq ainds, a sclcçlo dc rnrteriais de cortcs plr! E coÍatituiçâo do corpo

75
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s{

inclinações, em fwçIo das conclusõos dos

Determinação dos Volumes

Á determinação dos volrm.g mvisrataÍ, ns op€rsção de têÍraplenagêrtr, foi
Íealizada por compúação eletrôüic4 afav dc programas desenvolvidos para â sua

quanüficação.

Os dedos de entrada pars a do cálculo de volumes são:

- Cotss do eixo do projcto;
I

- Elenrentos do alinhaEFrto (projeto €m plsnts)

- El€m€ntos do pÍoj€Êo 
feÍticrl 

(greide pojetado);

- EleÍDÊÍrtos pluimétrijos aa s*eo mrsversal do pojeto;

- InclimçÍo rtos talúd do crtc o aterro;

- Classificaçâo do, *LrA..
I

O Rcldório dc Volurres apres{rta os s4uintes dados:
- Volumcs geornétricc de coÍEs, por catcgoÍi8 dc malerial, e de

atêÍro§;

- Volurnee goomélricog âcumúEdos de coÍb o eÍsrÍos;

- Volumes horngendzados de compeasação lateot e voturrs
-lqc€d€ntes; 

I

- A máIise da Terraplaragprl foi realizada com o eshrdou das divcrsas

possibiüdades dc anúe vohEres de coÍtes e aÍeÍTos.

r{
76

I

I

I

Inclinaçlo doc Talúos 
I

Foram adotadas ae rquiatcs I

E;tudoc (hológioe o Crootéonioa. 
I

o) Âranu[-l iv2 
r

b) corto 11-1 |vl I

- Volúros homogÉoôiÊadc asrmrladoo & compcoraçIo lsreral o

Brucllrlor. i

i
I

Análise dr Terraplenagan 
i
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diversos da opcraçto de rerraPlenagom'Definira*so os

classificados do scguinte modo:

- SegÍn€nto de cortcs . L* *op-'uOc (compcn§ação longitudinal

ou latod);

- SôglnEmto dB dêrrog

- Scgmanto de cortes

I

,J, *rry*rncr" (ecrPréstrÍÍDs);

r{" *.e*Al" (brÍa'fore);

Detcrminaçõê§ dss Distfucias Málias de (Dl'fD.

As DMTs, Para logitudina§ for8m ElEdidT GlrtÍo 6 Cen§o§

dos cortes e do§ atcrÍos é a que representa o

ponto de eqúltbrio do Volurnc. Ou scj4 o vol eidstate enEe I cstsls inicirl e a cstaca do

c€ntro dc Massas do rnr Corte ó igual ao vol

s estacE final do Corte.

dstEnte €otsÊ a ostâca do Ccntro dc Massas e

As DMTs Pars €rrrFrésti'm

compensações lurgitúfu ais.

Caso o cenPÉstimo ostivosse

foram medidas dc Ínosmi maneira que as

Interyalo do Âteno, foi cdculada s üstância

média pondcnada

ADIúf
o a cstaoa média do lrocho

ADMT

corte foi mcdida entre a

material.

Qusdro dê Distribuiç.[o da Terraplenagem

Forneccm os clcínrdtm noccsiárioo à aoo4§o ds teüspl€nsgem E quê sÚo:

I

- (hdcm dos tcchos do tcrrrylaageq,
I

- Seggslto de cads operaçJo de terrrylenagerq
I- Volumcs básicc; j

!- CoÍtc§ c &ÍÍG oonrPcnsodos;

- Aterrrc soÍn coreqrluçlo;

t"
I

I

para bota-fora foi nrfidt ecrue a estaca do cento de massa de origem

do dectino do tnal€Íi{.

para alargamto dc brtc c volumcs das redaÍi"Àções de taludes de

esraca rnédia de orig[:m o a eshca do centro de msssa do destino do

n

de Massas da oügeor e do destino do volurc

A estaca do Ceoto de

ti



(6 ,

- Destino do uuterial cscavado, com a üsoriminação do volume

depositado c da dcstinl+5o (coÍlp€osEção latcnl, aterro, bota-fora).

i

GráIico de Oriantaçlo d8 Terrapl'rrgem 
I

Traduzerqerafic8lnEltciosolçrncotoocorÚidornosquadrosdedistribüçãoda

teÍÍapl€[lagêm I

A revim€otafão dc mltoriais é reprasantada' esqueÍnaticámcntê'
I

rpÍEsot8nd(Hê origcnr, dostino, volumo, distâdci8 dc trarsporte e finalidade de cada opcraçIo

dc tenaplenagetn

vohmc básico; i

- Oris€m do rrrEÍii cscavado, indicandosc a Operaçlo de
I

tErÍaplênâgeú (comhsação lareral, compeosação longitudinal'

ernpréstimc ou bota-fpra);

Esqucrna do locdizaçlo do Empréstimos e botâ-for&

Nasto êsqu.Eu sro apresema{as as caixas de empréstimo ao longo do tsecào'

com suss estacas rúdias de localização, disthdas ao eixo e volurnes úlizóveis.

ApÍesents{o, ainda a focalr"içgo drs &Eas dstinadas a bota-fora' amaradu

- Diíânci8 média do o momcnto dc transportc do cada

camadas firais, orêbrrçlo do atcrm com eElpÍEgo dc matcrial

selecionado de coÍto ou GÍopÍéstirro.

ao oixo por suas estacás médi8s e di§tância

Camadas Finais do Torrapl enagem

Nos tocais onde os dsaios gmtécnicog roalizados acrsaram CBR í 4

odotou*o a seguinte sisteÍnárice 
:

r Quando em corte o mdterial scrá removido I uma profimdidado variável
I

de acordo coàr o IS de,Projao e subsünddo por material sclecionado;
Io Quodo s slürÍa do itcrro fs menor do quê a GspessuÍa total das

comgdas finâis, rcmpção do maerial até a complementsção da

espessma necessári8 e o(ecução do múerial sclecionado;

Quando a sltus do'arerro for maior do quê I espessuÍa total das I
7A
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2,143 0.ooc

1o,ooc

0,00c

0,000

0,oft

0,ooc 9,476

o,@c, o,ooc

0.00c
0,(Xx

0.off

2,57e

0,00c
0,mc

'1,75C 1,t,63Cqi7!

1,7át



AGRITOP - Top. Gcod. PÍolGto. Ltd!. Páoln.: 2

Volumê: cb - 00-200 PÍolCo: ACESSO Á CÁCHOEIRÂ DA FUMAÇA l.oG.I: JACIAITA

Cálcdo d. VoUríÉ poÍ CorpaÍâcào dc PêÍÊ: TôÍtÊÍp x Prolôto 31-:
Estaca y'úoa Cortê Vol.C,ortô

72 0,000 0,501

10,(m 0.000 11.5S0

0.(m 0.658

10,(m 0.ü)o 1,í.33o

24 0p«) o,775

10,0@ 0,000 14,710

o,06 o.496

10.(m 0,030 11.590

2A 0,@3 0,4tjÍt

10.m0 1,4í0 6,340

0,138 o.171

10,000 4.720 1,710

28 0.534 0,mo
10,0@ 5,340 7,910

29 0,000 0,791

10,000 0,@o 21,370

30 0.000 '!,646

'10.0@ 0,0@ 34,110

31 0.000 't,765

'to,0@ o,ooo 41.360

0,üx) 2,371

Í 0,0@ o,ooo 46,18

33 0,m0 2,271

10.0@ 5,'1sO 22.710

34 0,513 0.000

10,(m 5,130 27,210

35 0.000 2,721

10.0@ 0,000 59,380

36 o,@o 32't7
10.0@ 0,000 60,6@

0,@0 2,643

í0,000 0.000 56.420

38 0,ofl) 2,799

í 0,0@ 0,0@ 48,670

3S 0,000 2,068

B,U7 0.tm 3,í,143

39r17,093 o,mo 1927

1,4&r 0.000 5,178

40 0.0@ 1,842

t0,000 0,@o 32.020

4',1 o,o@ 1,360

I 0,000 ,r.390 't 3,6&
42 0,439 0.mo

10,(m 4.390 7.170

43 0.000 o,717

10,000 0.000 21, í 10

44 0.000 1,394

0,912 0.000 2,574

44+1,823 0.000 1.434
t\
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AGRITOP . Geod. Ud..
lovlrGr2 . oo-200 IâcEsso

qTêíEmlcrjocá de poa d.Comp. PoÍí!:Íôçào PÍoicto

t\

Estaca ,troa Corts- Lrra erarc- SôÍrÉDlr. Vol,Cqt. Vol.ÀeÍro
44+r.823 1,4!í

9,0â9 30,o37
45 í,871

37,74
1.906

39.4{D
47 2,O32

1 41.2ü
48 2,096

43,770
49 2,251

42,4m
50 0,000 1,961

10.000 0,000 44,1105t o,000 ?,153

í0,(m 0.000 4,14
2,1A1

10,0@ 0,000 $,0m
0,0@ I,'t,tl

10.0q) 0,0@ 27,5m
o,000 1,411

'Í o,o@ 0,000 32, t@55
1.807

1o,om o,0@ 33,3@56 1,723

10,0@ 0,000 35,39057
1,816

10,000 0,000 38,800
0.000

1.0í3 0,ooo 3,993s8+2,026
1,878

8,987 3A.4,{t59

10,(m 0.()()o 53,72060
2P?2

10.@ 0,mo 52.4706'1
2,275

2.@1

10,0@ o,000 42.7ú

í0,o@ 0,(m 46,3S

10,0@ 0,000 u.7N64
0.a34

€4+8,132
4.066 5.310

o.472

65
5.934 2,866

0,021 0,011

í0,
0.11

0

r

89

0.m(

o,00(
0,004

10.0c 0.00c
o,o@

10,00c 0.00c
0.00(

0,00(
0.00c

10,00c 0,00c
0.(xr

í 0.0ar 0,@(

0.00(

0,00c

0,0ü

0,0(x

2,064

0,@c
o,00c 2,U.

0,00(

0.00(

0.@

63
2,€it8

0,00c

0,00(
0,000

o,12a

2,73t



Fàginal {

AGRIToF ' ToP. Grêod. Píol.lo. À CAPHOÉIRÂ OÀ FUMÀçÂ t-ocal: JÁCIÁ.RA
PÍoreto: ACES30

Vofum.: clc lovia(Lá2,50m) - 00-200

Píôl.toÍoí|!ÍDde PêíTT!:C6rÍEÍàAáodc pô,cálodo

t,lLI

@t
Eil.câ
66

Coítê

0r52

AIGÍro

0

SeÍÍ*Oa.

1 15,1E)

Vol.Atêno

0,0o0

61 1261 o,000
10.000

1qom 11,',Í 20 13.2m

69 0,ooo
I 0J10 13,

70 o.041 o,o15
í 0,000 0.41 3,7

71
0,359

r0.000 1

72 0.691

10.0m 15,

73 0.8&l
10,0m o,00{} 16,

74 0,000 0

10,000 16,050

0,000 0.80Í)

10,0@ o '15

76 0.0@ 0,751

í0,0@ 22,7ú

77 0,000
4,891 19.590

n+9,782 0,000
5,109 25,065

7A o,000 2,424
10.000 o,mo 44.850

79 o,000 2.061

10.000 0,0@

EO 0,000 3.819

10.00Ô 0 65.770

81 0,00Ô 2.758

10,0m a7

a2 6,024

10.0m 122,§

83 6,2',12

8,155

83+16.3€ 5.418

1,8u16 0 19,014

521
10,000 99.730

85
96,520

86 0 4,S49

1 97.81

a7 4,A92

1 95,400

8A o,ooo 4.644

90

i\

o,000I,t 1268

1.320

0,00(

0,00c

0,m0

0,000

1,524
0,00c

2,82

0,0m
0,000

o,@(
o,m(

o,00c

0,000

4,7630,000
10.0ú

0.off

ls4



AGRITOP -
Vofumô: c

Top. c.od. P.or.to. Ltd.-
icloviâ(L!2. - 00{0050ml Paehr 5

Proj.ro: ÁaEsso ACAC'IOEIRÂ OA FUMACA Local: JÁC|ARA

)oL

U

7L

v

t\

Cablo de Vo[rno po, daCoÍÍpaÍaÉo PoÍÍa: TaÍÍerE Proj"to

EaLca ,lr.ã corri- ÁÊá AlÊno Sêar*-Dla. Vol.Atêro
88 4,6/í8

sa.5@
89 0 5202

1»,670
90 7.085

118,900
01 4,425

í0,000 0,000 í 50,870
92 o,0@ 10,262

10,o@ o,000 127,660
93 0,@0 2,*1

10,(m 0,@o 41.''80
94 0,000 1,614

10,000 o,000 ,ío,990
95 0.0@ 2.4&5

't0,00 0,000 52,A4
s6 o,@o 2,799

10,0(I) 0,(m 51.530
97 0,000 2,354

10,@ 0,000 37,530
98 0.000 1,399

10.0(E 0.0@ 25.0@
0,000 1,107

10,0@ 0,000 30,9€0
1& 0,000 í,9S2

í0,0@ 0,000 26.550
101 o,(m o,663

't0,0@ 0,@0 1 1,630
102 0.í)0

í 0,000 0.@o 11,O@
'103 o,mo o,600

10,(m 0.ooo 14,620
104 0,@o o.662

6,128 0,ü)0
'l(x+t2.25r o.o@ o,e.|8

3,873 0,000 7,791
106 0.000 I,3ô4

ío,ooo 0,000 30.570
't 06 0,000 1,À93

10,0m 0.000 37,290
107 2,036

í 0,0{D 0,0@ 4t).580
108 2,A22

10,0d) 0.000 56,880
1oo

2.866

10,0@ 0.000 5.I,640
110 2,E98

o,553 0,000 3.191
1'10+1,1(E 0,mo 2,O74

I

97

Vol,Co.tc
0.(xx

't0,@c o.@c

10,0ü 0,00(
0,00(

10,0@ o,00(
0,«)c

0,00(

0.00c

0,00(

0,ofi



AGRITOF - Top. Oeod. FÍolêto! Ltd!. Páglnâ:6
- 00-200 Prol.to: ACESSO A CAêHOEIRÂ CIA FUiIÁçÀ L-ôc.|,

M

Calctlo d. Votrn. pôí Coí?.rrÇao d6 kh T..r..D x RDirlo 4az t

ÊBta.á Áraa côÍt Vol.Coato
110r1.1(I' 0,o@ 2,67A

s,44A 0,m0 51,649
't 11 o.000 2,509

10,000 0,000 47,2W
112 o,ooo 2.1,1O

'10,0q) o,000 37.650
113 0,@o 1.625

í0,0@ o,@0 3,í.2@
114 0,mo 1J95

10,06 0,0@ 35,2&
115 o,000 1,727

10,000 o,0o0 35,8't0
116 o,000 í,854

10,(m 0.@o 27,210
117 o,mo 0,867

í0.0@ 3,780 8.670
't't8 0,378 o.m0

.to.oq) 21.830 0,mô
119 1.806 0.00ô

10,0d) 31.170 o,000
1m 1,3',t2 0.000

Í0.00 21,Otu 0.000
121 o,790 0,000

10.0(I) 7,900 15,860

0,000 1,5E6

10.0@ 0,m0 67.480

0.000 5,162

Í0,000 0.000 113,580

124 0,mo 6,19ô

1q0@ 0,000 1t7,970
125 0,0@ 5,001

10,0@ o,@o '111.360

126 0,(m 5.534

rq(m 0,(m 108,5SO

127 0,000 5,325

't 0,00c 0,000 106,390
't 28 0.mo 5,214

r0,0m 0.000 105.980
129 0,@o 5,344

í0,0@ 0.000 1@,660
130 o,000 5.5a4

10,0@ 0.0@ 't10.É0
131 0,000 5,/{}5

10.000 0.000 106.010
132 0,000 5,í76

10,0@ o,000 112,5/0
'133 0,ooo 6,001

íqo@ o,000 10r.730
134 0,000 to,@2

I-

-

I

I
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ÂêRITÔP . Top. G.od. Prorqto, Ltdr.
Voluma: c

) - 00-200 Fóglh.: 7
ProlGto; ACESSO A CACHOEIRA DA FUMAçA Locsl: JACIAF^

ffi\y

clrbdo àoí dcComp.rtç.o Poaft: ToarEíD Pr"joúo

EBtscá ,auce Corlc- Á,ra 
^bft-

A.í -ôb.
134

í 0,0s2

1e3.@0135 9217

151.790
136 5p62

,l20,830
137 6.Í21

107,310
138 o, 4,ô1

10.0@ 80,470't39
0,000 3,437

10,0q) 0,@ 59,71014 0.000 2,437

Í0,0@ 0.0@ 44.m
141 0,0(b 1,472

'r0,0@ 0,000 33.6't0
142 o,0@ 1,509

't0.000 0,000 27,310
143 0,u)o 1222

Ío,o(D o,o@ 2{.550
144 0,0@ 1,233

,10,000
0,0@ 't8,630

145 0,0@ 0.630

10,0m o,m0 't 1.2,O
146 0.0@ o,494

1q0@ 0,010 r 1.070
147 0,m.t 0.6't3

10,0m 0.010 22,570
148 1,64,1

10.0@ 0.mo 3S.320
149 o,000 22s8

10,00 0,0@ 51,7«)
150 0.o@ 2,886

'10.0ü 0,000 59,490
151 o,000 3,063

í0,0@ 0,000 62,260
3.163

't0.oü) 0.o(tr 6í,810
153 0.m0 3,0í8

10.@ 0,000 57,140
154 0.000 2,6!6

7,137 0.000 42,5n
154+14,87/ o,@o 3,029

2,583 o,000 14,922
155 0,000 2,793

10.000 0,000 48.650
156 0,000

í 0,000 0.000 27.44157 o,ooo o,872

I

I
93

0.qx

í 0.0ü 0.@(
0,00c

10,0ü 0,ooc
0,00(

10.@c o,00c
0,00

í0,00 o,00c

o,000

0,00(

o,ooc

2,O72



AGR'TÔP . , Good, P Ltd..
Vo&m.r chlovb(L.2 .50m) . 00-200 I

Prol.lo: ACÉSSO A CACHOEIRA DA FUMAçA t c.l: JÂC|ÁRÁ

CôÍrp.í.faoCabrio por P.ÍtL:

,
§

v

Estace Áúú coÍrc Arla Áf..!o- S.ÍÍÍ-DL- Vol-Cô.tâ
0,@o o,672

't 0,001 0.000 í1.69)
158 o,o@ o,497

5.8r!t3 0,00() 5,,í36
154+1t,66I o.0@ oé35

4,164 0,000 3263
í59 0.Í)oo o,3,48

't0.0@ 0.@o 7.050
180 0,000 0.357

í0,0m 0.000 1 1,970
161 0.000 0.840

10.0@ 0,(X)0 24,1*
182 0,(m í,579

10,00 0,@0 42.0n
r63 0,000 2§23

10,000 0,000 53,800
'Í 64 0,000 3,35/

10.o@ 0,000 a3.Eô0
'165 0.000 3,029

10,0(x) 0,0@ 55.470
166 0.000 2,5íE

10,0ü) 0,m0 50,150

1ô7 0,000 2,197

10.0ü) 0,@o 44,9S
16E 0.0@ 2,4?

3,E71 0,(m 16,023

1?8+7,742 0,000 2,2y
6,129 0,000 28,8fi

169 0,000 2,12'l

10,0@ 0.000 34.340
't 70 0,000 í,713

't0.0(E 0.000 32,79
171 0,000 1.562

íq(m 0,@o 28,1(D
172 o.000 r 244

í0,o@ 0,ooô 18,5,{O
'173 0.000 o,6@

o217 0,000 0.261
173+0,ií31 0.000 0,598

9,783 0271 6.73í
174 0.028 0.o90

10.0fl) 3,520 o,m0
175 0,33.í 0.oq)

10,000 13.4Ii0 0.0@
176 1.014 0,@0

't0,oo0 10,1,10 7,130
1n 0,000 o,713

í0,0@ 0.(m r 9.020
178 0,000 í.189
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AôRITôP - Top. O.od. P.or.to. Ltd." Pá01n.: 0
Vohm.: clclovlâ(LE2,50m) - 00.200 PÍoldo: ACESS(I A CÀCHOEIR^ DA FUl,l çA Loc.lr JÁC|ÁRA

Cálcr,lo dô VolrlE poÍ CoÍÍÍ|.rlç.o d. Portb: Têir!ÍF r PrgjGio

E.t!.a Á'r. coÍtÉ S.ÍÍt-Otr, Vol.CoÍt
Í?8 0,000 í,1AS

r0,00 0,000 21.070

179 0.000 0.9í8
10,0@ 0,000 19.4S

'180 0,00ô 1p25
10,0@ 0,0@ 20.7m

181 0,000 't,0,ís

rq0@ 0,0@ 23,s60

18? o,000 1,291

í0,000 0,0@ 26,7fi
1ê3 o,000 'r,3&í

10.000 0.0@ 28.360

1U 0,0&) '| 252
10,(m 0,(m 26,7S4)

'185 0,000 '1,127

10.m0 o,000 28.000

186 0,000 1,373

10.(m 26,3700,(m
187 0,000 1,264

t0,m 25.04ô0000
188 0,0@ 124o

7,525 o.(m 10.26
184+15,O4{ o,000 1,180

2,476 o.ooo 5,4,14

189 0,000 í,(n9
10.(m 0.000 22.W

190 0.000 1389

10,m) 0.m0 24,8't0

191 o.oü) 1,172

10.000 0,m0 21,1m
'192 0,000 0,940

í 0,000 0.000 19,410
't 93 0.00ô I,001

2.6í9 0.0@ 5,0E8

193+5,237 0,0m o:942

7,§2 0,000 í3,397
't 94 0,000 0,873

10.000 0,000 16,8m

0.(m 0,613

10,(m 0.000 19,Í!
196 0,000 1,137

1q0(I) 0,o@ 25,1&
197 0.000 1,375

ío,qlc 0.000 28.6@

198 0.000 í,,{81

íq0@ 0.0@ 28.870

199 0,000 1,406

í0,000 0,000 3S,410

200 0,(m 2,135

I
I

I

I I
I
I

T
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I i\

196
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I
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íoVolrmc:
AGRITÔP G.ôd- Ltdr.

l-oc.l:

CoÉc

3O,6.aO0 rÍr. /a59./aí ,a Í|l,
Voü.mêô 530.289 uA 8.653.885 m3

M

v

poÍ CoíÍpa.rÉo dô T..rríb r PÍqlôtodê
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ú§

Obisüvot''r{esrv 
o projeto do rhcaagaa tam por finatidadc rcsguardar a rodoüa dô d6caÍgâ3

llqúdas quc possam ür a óalar a sogurmça das divorsm partos oompon€ot€s do corpo ds 6tÍa-

da.

9m

- I'rojeo rf,o dreaagom srPcrfrcial;

- Projcm dc drcaagem para rrmçocição do tolvcgucs;

- PÍojcto de drÉnagêÚÍr PÍofimdÀ

Por sua voz., o Projeb dê DÍ€msgêm pam traDspGição de talvegues foi des-

actensão admissivcl, para s qual não ocoÍÍa o fm§bordemeob das mrsoas'

PârE ccdansão csÉ condicionadr à capacidade mbdma dc vazão' obtida em

função do tipo de obra o docliüdado do iÚtâlsçfo' e permito drtaminEÍ o posici«ramento das

caixas coletoras e das saidas d'água

Âvaliação da Vaz,lo de Coffiibúção

Â detEÍmimção do vado do contribúção foi feit ü8vÚs úo MAodo Rasimat'

cuja fôrmule é a seguinre:

q= 0'27t CIÀ

Onde:

vazão do projeto, em nrtA;

área de conribúção do diçositiro estudado' om km2;

\- membrado em:

# Projeo do buciros;

# PÍojsto dc P@tEs.

Projoto dc Ihenâgêrn SuPerficial

osiste,nEdod,coagorrsrrycrácialfoiprojeÍadodeformaapropiciarumrápi.

doescounentodaságuospluüsisqrreircidarrsobreapistretarreoosmarginais,berrconrodrs-

ciplinar o escoamanto dc poquanos ctrsos d'águs c cmdxzi-los prra locais de deságue seguÍo'

Motodologia para Dimeosionaurgro dos Di§positit'o§ de Drtnasom Srpor6cial

O dimensionameoto de valetas o sa{etas consistc cm se detsrminar a máxima

r\
a,
A

I

Classifi caç[o

Sogrnrb a rliliza$o dos di+ositivos' classificou'cc o projob de dremgêÚt

98



I - intGosidrdc dc precipitrç5o cln mmÀ p.ra um têmpo dê

conc(nüãção do 5 minubr o urn pülodo do rocorrÊncia de l0 anos;

C - coeficiemta de escoamerrb $.F6rficisl, variando com o ro.

mbrimeno ds área de contribuição.

Assim:

- Coc6cicnta paÍa foeas parrimcatadrs: Ç - o,go

- Coeficiantc para taludcs grastados: Co-0,60

- Cocficianúo pan talúes sD múa: Cn = 0'90

No caso dc te'rreno nEtuÍd s classificação variarÁ com o tipo de solo, cobertura

vegetal, etc.

Doterminaçfu da Capacidade Máxioa do Vazão

No osnrdo hidráulico dos carais para &enagcm nrpofrcial procurou+c alabo-

rar tabelas, do modo a simpliÊcar o pmjcto do cada dispositivo.

Admiüu-so ncstê 6tudo o €scornerto PermrncrÚê c uniforme (escoamento u-

niformc é aquolc anr quc toda a sção trursvcrsal do ceal tem áÍe8 o velocidade constante)

Utilizou-sc paa câçulo a fórmula dq }víânning:

I Rm ira (l)
n

Sendo:

v - vclocidado do oscormcato, om m/si

N - cocficicrtê dc rugsiüde de Manntng;

R raio hidrÊulico, m/s;

I - decliüdadc da liúa d'fuua do canal, em Íy'm.

Uüliau-se tamb&n a Equaçüo da Continúdade:

q-A.v (2)

ondf[

q - capacidadc mÁxima de vazão, ern d/s;

A - áÍEa ds scÉo rnolhoda do caral, em rf;
v - velocidade do escoameufo, em rrls.

Ds cômbinação dâs fórmulas (t) e (2), rcsulta

t\q= I Rtr iB
n

I
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Valets de Proteção de Core

As valetas do proUção do corto sorÍo omprcgadas com o objotiro dc inrcrccptar

ss águas T'a 666anr pclo torrcoo À mntmtq irpodiado-as de dingir o talude de cortê. I)everão

ser t6câdrs mris 6n mcoôs par8lÊls às linhs dEs crist s do cqt€s, r ums distância nuca inferi-

or I 3,00m e' scryÍÊ quc possívol, aoonpsDhândo 0s ouvas de nivd, ds modo a obter um dosní-

vcl suavc, !.ín comp,Í@cnrÍ, quoilo do sGú d!üúguq a üda úüil o o fincionamcato río dispositi-

vo quc poÍveútuÍa vÉnhsm E captar Es suas águ!&

Âs valctrs dc p,rotoçfu do corb scrão trryezoidsl , de talude l:1, rwestidas de

concrcto, com 0,08 m na basa c un:a alura m&iroa dc lâdnn d'rígua dc 0,40 m .

O mtbrial provoicato da oscrvAfo da valsta dsvoá scr apiloado catÍE tsta a

crista do coíE, pEÍE arIIÍEúsr 3us cqacidsdc hidúulica

Ver detalho no Volume 2.0 - Projcb de E Gcuçâo.

Dmensionamnto das VEletss de PÍoteçãb em Corto

Tcndo crn vista o pcquêoo tr{rmcro do valetas projctadas, não foram uülizadas

abetas para dimensionÁlas Foi 4rliadr a ceda uma dB vslêtes À seguütê sistecrátic,r

- Calculou+o ársa de oontibuição tavés de delimitação em plantq,

- Aplicou-se o moôdologia proposta para o oilculo do vazEo de prcjoto;

- Calculou-sc a docliüdado do firndo d! talsq üavê do scu dcscrüo

cm ptmta- ."r caso dc docliüdade nariárroie, e valeta foi estudada por

trochos;

- Utilianr+c a f6rmrla dc l,íaning e a Equâçlo da Continüdadc para a

soção do vazão da valac o a dccliüdade obüd+ daerminândo-se r $!'

fioi&rcia da valete indicada parr onduzir com seguÍança a vazlo de

projeto mles cslculada.

100

DctcrminaçEo da Volocidado lúôcioaPcrnisdvd

O ditrat.ionerlÉÍrb da c.da dispositivo do drcaagrm @ catudo cstó ccrdicio-

nado ao f"tor velocidadq o qual não deve ulfrryasssr os valoros pré-ctabelecidos, em fimgão do

üpo do rovcstimento utilizado, dc modo a ntro cooproretar o fiDcionrn.,ato e a úda úüI do dis-

posiüro adotado.

Qruando a volocidadc do csooocato ultrprcr a máxima pccmissível, ou sej!,

aquele limite de erosão , d€velo - §e estudr moios pare miniÍíi'rÍ ostô ofoiro.

I
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Comprinrano Criüco da Sarjcta

Pús deteÍmh!çãb do coqrimano crÍtico da sujcta utilizou-so a soguintc sis'

temática: ryllcando-so a fórm,Ia rro Muming ao tipo dE sârjeta adotad4 considsrando a decliü-

dade i (7o) do scu filndo (dêctiüdâde do grcidc) o a attura máxims dc lârnina d'âgua' tqros I vt-

zão má:cima posdvel de ser esmada pera sarjct* Nestas condições, iguarando+e o valor da va-

áo admisslvol (q) ao valor da vazão do projelo (O') obÍEdo da fórmutg do Método Raciond' des-

crita urteriormcntg êÍrconÚa€e:

5Q{,2?8CIÂ (l)
oode:

q - capacidado de vazão da sarjcta' cm Íd/s;

Qr - vado do Proje6' em mYs;

C - coeficiarte de escoarncnb, seado:

CB = 0,90 (Pa,ra ároas Pavimentrdas);

Co - 0,60 (Para áre§ grsmâd§);

Cn = 0,90 (Para mcha sí);

I - int€nsidâdô de precipitação' em mny'h' para um tempo dê

mnccn§ação dc 5 minrtos c um período de rccorr&rcis de l0 8no§:

I = 254 mmlh

A - ároa do oontdbúção pars E saÍjet8' om km" sendo:

À=LxDx l0{ (2)

s€ndo:

L - conprimcrto mÁ:<imo dÀ ssdets' em m;

D - targura da bacia oontibuhe' formada pelo talude dê corte ê

scmipista (rscJho cm terg€rtê) ou pisa (rcúo crn cunra)' om mm'

Pare a 6xação do valor de D procedeu+e da scguintc maneira:

a) Analisou-se o coÍto êm plmta (Fig' r) a partir do dcsonho dos'off-

sets" na mêsmr, toílEtdo-so a largrra do raânguto da área cquivalente à

do corte. Esta largura chamou-se de Ia"''

b) Com a nota de serviço básicE da terrapl€nagem e as seções tÍans-

vcrsais gúaritadas, anúsu-so o colÍlpoÍtamento da plÚafoma isto é'

se s roesÍns apÍesontrva-se supoelovada ou ntro' No caso da supcÍElevr-

ção estar voltada para o bordo oontrário ao dc sarja4 esta só recebsrá a

contribuiçsodot8ludcdecortaCharnou-sedelaalargrrradapistacon-

tibúnte.
101
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Assim
Í-a = 5,508 (tÍÊúB cm bgesúe);
I-aa = 10,50m (trcchos Em cuÍvs -ôoÍdo intemo);
ta.. = f,00m (trechos em curva - bordo ortemo);

Foi acrscido ao valor de D a distância de 3,í[m, quo é o mlnirrc oris-
tÊoto aEE a valctE do proteçlo o a eista dc oorte;

c) I-rrguÍr totd (D):

Dr = l4+1,, +3,00 (em tangeúte);
D"i = I4+14r. +3,00 (em curva -õordo intemo);
D- = l"+Lu +3,00 (êm cuÍve- bordo ocemo).

Sústituindo-se a equação (2) om (l ), vom que:

q=Q2?8CrÍDx ldou

L= ---_g_ r lO'
0,278 CID

Corp:
I = 2,5mm/h;

Vom quo:
L-q r 106 ou

0,278 7254 y CID

L= 14.162 q ,
õ-

Qrr ó a fórmula quo dotcrmina o cor4prirnento rlâxirm da sarjeta

Mas

CD - 0,6 Ir+ O9 Lax 0n6 +3,0

Daí:

- CDt:0,614 +Q9x 5,50+1,80 (cm tangentc);
- CDt = 0,6 Ia + 6,75;
- CDa -6,61,1 *O9x 10,50 + 1,8 (om cuna -bordo intêrno);
- CDa - 0,6 Lr+ 1125;
- CD. - Q6 Ll + 0,9 x 1,00 + 1,8 (crn curvr bordo oremo);
-CD*-0,6L +2,70.

Scguindo esta modologia, fioi daborada urra tabela quo fomec€ o compri-

mcoto cÍitioo cm fiDção d8 lügurr média de cotribuiÉo do corte (Lü o da decliüdade longitr-

dinal ( i ) da sarjeta, considerando o faoo dcsb estar irpl".t8d" cm t"'.gcntg no bordo intêÍnô

da curva ou no boÍdo orcÍrc d8 ct[vÀ
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SaÍjetâs de AteÍÍo

As saÍjetas alo tElo tcrtro por fiulidado inbrcqtar c conduzir as águas pluvi-

aisquaincidamsobrcaplca6ma'adtrodoquoainjao'noÉdodcfÍo,valôrosdovelocidrdo

que gxccdam ss máximss Pêrmisdwiq oompÍoBeEÚdo E cstÚilidade do taludo dÊ a&Ím'

Foranr usadm meioefios com iarjota anr toda orensão do trecho'

Sotão co<ccuradas GE ooacÍob c sans dcíalhos cmstrm do volumo 2'G Projcto

do orecção.

Cálculo do Corprimento CÍiüoo th lvÍoio ' Fio e §arjar'

Pci osrsidccada umr inuodafo t&rinra da pldorm do l,oom para a chuva

do pmjcto.

Tcmos , portmrto, 13 sSuitrüos cÚeisics hi&úulicas:

A=La5_r0.045 - 0P5075 Íd
2

P - (1,45r + O,OíF)I4 - l,45l7m

a - (t,45r + OO'7)n: - r,45r?m

R= 0'05075 = 0,0349590m = 
0'03496

I x4517

Éâ= 0'rOó9'

v-L-2r.t i!ó

a

v--! . 0,1069. ir/2

opl6

v=6,68125'lã

q-.{. v

q= 0,05075 .6.68125

q=0,33908;lÃ

c,-0278 CtA. lO{

q-q278 C.I.L.D rd
L- qw

1fr

Í4
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Descidas d'âgus

As ddcidss d'água são cmaig rsrrestidos eur concrsb, coNtruídos ao longo do

taludos do alcm, d6tinrdo3 a GsgpÉar a água qua pon'Éohr8 so acrmule na plataforma-

Sorão errprcggdm , em cs§os dê concordância veÍtical côncava ou ainda no ca-

so do algurn clc,mcrrto dc drcaagem deccarregar rcbro o taludg desde quo a alüÍ8 do sterÍo â

comportê, o quc sigrrifica dia quo nos rtúfos de cotes vetmdhas inferiore a I,«)m elgs nío

eüstirão

lisa.

Â§descidssd'águadcvcrtoscrexecuadasrréopedoârêrÍoeencoradss,seo-

do impresciaüvot à cotocação de um di§@r de anorgia ncsso poto' de modo a minimizr a

volocidade das águas.

Bssiss de AmoÍtêcittroto

AsbariasdGeütccimcotqsãodispo§itivoÊcorrsEuidosnospontosdedes.

carge d'águs à altÀ velocidadc de rmdo a dissipr a eocrgia c prcveair a erosão'

Consistirío, basicanrente de uma caixa do concreto preoochidas com pêdÍas de

mão. Estas câixts s66ão pGiciooadss nr§ sddts ttc tdas rs doscid8 d'água cm Úcrro e nas bo'

c8s de j ussnte ds 8l$ms buêiÍos-

osdetslhesdasbaciasdcamrEcirotoachalHeaprescrrtadasnovolumê

2.0 - Projao do Execução.

P

Busiro de GÍêids

O o[aivo alos bucilos do graidc é coitrrzir rs águas Gtptâdls pdas caixas m-

letoras para locais de deágua sgum.

Sorá cmprega& um tipo psra cads situsção' Trata-so do brriro duplo tubular

do concrcto oom o diânoüo de l,fl)n
l{

104

Scá oryrcgado rm tipo do dê§cidâs d'águÀ O tipo A' quo é calha remgular



Dimcnsimaoono dog Buciros 
r

O critério rb dimarsionarrcnr üdÊu Ú quc prccotriz a NP-I4'Normas do

Procodimeao para Projeo de ücaagam'

O bueiro dovcrâ opcru livro' cmo um caoal' pÚr uma vEz'ão de Fojeto dê T /

r - 15 ane e trúalhar afogado' oomo um orificio' para outra do T / r = 25 stlos '

03 bu.iÍos €,ristlnlls nb forasr ctudados hidnulicarneote' porque

não sê .pÍcaat'vs om boas cmdiçõe êstruo,""i& o q,o impodiria o seu ryrovdaoentô' Àindr

qu" foo* -*idoados súci€oros para couduzir a dcscargp ds prcjeo'

Na adodo Oo tipo 
" 

dimensõcs a semm úiliaÂdos' lerrou - se em conta ' 
alért

do fabÍ hidráülico, o fur oconômico' iÚposiçõcs lo€áis o diÚtsõ's Einim's'

Dimcns6cs mínimas

Os busiros pÍojctrdos sorão túulares ou calularas do concrqo 'cujas 
dimon-

sões mínimas adotadas foram:

Bueiro tubulu: O 1'00m

Bueiro celular: U 2'00 x 2'0ün

Decliüdado de Installção

Fixou-so em 30Á a decliúdado máxima do insalação do buciro

EshÍlos ÍÍdrfutlico8

Pra os etudos hidúrlioos oonsidcrou-to o nívcl d'ágtra à rmnutc do buoiro'

tângÊncisrdo a parta supcrrot do msm'

Ao armto dc dcdiúdadc rtc um brrim a vaz6o arocnta até o limito do de

ctiüda& úrmado dô decliüdadÊ criüca' quo &oomiltüms Ic'

A êstl vÊlocidâdÊ Ic conespoilc a vrxo critica Qg' guc é má:rima vazão para

ctds lipo dc buÊiÍo.

A v.tocidrd' cÍtticaVc conupmdo à dcliüdade crítice Ic'

A doscsrgÊ i jus!6 ó cosi'kld8livÍa

Àssim Podonns calcutar:

' A vdocidedr críúca (Vc)

À volocidads critica foi caleilada pcüe formul'df,

v" ==\6-z g. u.

Em qu6:

g- aÊGllraCto dE grüvidado - I'ElÍt/ffi

t-

\\
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b, - sltrrt da o.Íg! dsvida À vdocidrdê, toÍDstrdo_se os sêguinr€o valo-
rul:

hv- OJll3D (pan bjros trUufarc)
hv - 0,333/í H (Ir8! trriros caufrrrcy, Íê§Ilrldô, Ír€poctivâmlatê:
Vc = 2.47 Du (paÍÂ buoiro trüuüares)

Vc - 2,56 Ifr (pra buciro celulrrcs);

Vazáo crltica (Qc)

Á razão c.ríüce foi calctfada a partir da Bquação da Continüdade:

QC=Â. Vc

Â árca da seçâo crítics (/q") é frlÍrção da alturo crítica (b.) e esta é igual a:

h. - 0,689D (IraÍahrirm trbulares)

h. = 0,6671I (pata buciro cdüare), Íêsuttrdo, Íespêcíivún€nte:

@= 1,53 oer

Qc = l,7o Blt'r;
Dccliüdadc oÍrica (Ic)

Igulandoso a fórmula do Manuing com a da vdoci,t"de criticq resulta:

Ic= nt 2e h..

R./3

O cocücieate dc l,Ímning n foi Omado igual a eOlS para buciros trbula_
Í€s d6 concÍlb c qol7 para bueiros colutarcs do ooncrsto, rcsultados:

Ic = 0 ?35 (para buúo tubulares)

D'F

Ic = 0-025 (3 + 4IDt'r (para bueiros celularcs).

Hlr3 B i

Caixa Dissipodora

são disposiüvos intodruiabs tro sistcma de fuuas nuviais d€sthados I tús-
formar parto da cncrgia cin&ica adquirida pde água , nas garerias nos trechos do erevada ,r.cri-
üztade , em anergia pote;nciar , diminuindo assim sua velocia,;e . Em ouh,s palavras , é um dis-
positivo rodubr dc vdocidado .

com ostcs dispositivos curscguims vac€r !!! clsvadas docriüdados ordstartú
om nocsg &€a do €§tudo objato dcto projeto-

$"e' 106
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I

O projcto do paüÉtliçIo t€stl ps o§aivo r dcGoiçao da scçlo trmsvorsal do

p8úmcÍrto, oÍn tslS'Írto c êm GüÍvâ' suE vÚi!çüo !o loBgo do trccho' tlur corno o 6xa4âo do

üpo rlo plvimonto, definindo as camld's componentos' os qualtitôtivoê de serviços e a

rlisúibúção de Esroriais a scrorn úlizados'

Foram lwads €Úr coGideraçlo os ÍÊsütsdo8 tlos estudc do subleito e das

ooorrências dc mctcriars dispolúvcis'

proorrou_se atrÍ o maioÍ aprovdtmeato pGdvcl aos rnrtrriais odst€írt€§ no

subleito, 06 quars sprêt€nhÍn valores ds ISC Enúto bols em grandos €lldcrrsõ'q falo ests levrdo

em con§ideração no lançamarto do grcidc'

Adotou-sc I oÍi€ntaçÍro do 'Máodo dG PÍoj€to do Pavimartos Flcxtvois"' do

Engf Murilto Lopcs do Souza' Publicâção a' 667f22 do IPR' úilizâdo pclo DNER em seus

projetos

Dados de Tráfogo

Por sc tratu dÊ uma CictoYic foro adotados ralorcs cm barmmia com as

deteminafiõ€§ alo SINFRA c DNIT' após a abemra ao rúfego'

Tfalsrnato Sup€r6sral §irylcs'

b) Impdmção

Estudo do Subldto

Confonrc os Bsürdoc Cotésrico§' o trccbo foi dividido êm sogmsrtog

homog&reos, frnçio rtos Índices de Suporte 0S)' s' psra cads scgr'rto' foi detenrúnado o IS de

p.j"to ". 
f-*o do qual foi faro o dimasioamrato do pavituto'

Constituição do Paúmcnto

O pavimcoto sctá c'ortiüldo dac camdr 
'liscriminadas 

ccr scguidl

a) Revestirutto

Como nto se rú ilo una pista quê s€rá origida pclo tràfego' seÍâ

rdotadooTratmantosupodcislDrplonapistadeÍol8ÍIÉnto'com

êsp€sst[l Íle 25cíÍ1 o oa faixa de scgr'rança (â§ostâÍr6to) rorá foito o

ItSerâ o<ocutada em toda a laÍguÍa da basc'

108



c) Bsso

§orá qocrnoda con aolo ostabilizado graulomcrticansrtc c sua targr.ra

inctuirá a pista do -l"o-to.
d) RogulaÍizsç[o do SuHeito

Será o«ecutada ao lorgo de todo o trectro.

Dimmsionsmooto do PsviErto

N[o houvg s trocessidado rh cálculo das q,pcssrrÍls das c€rudas do pavimcnto,

visto quo o úârsito na via sc,rá foito somcnto por ciolistas o ülnsctmtos.

Adotou+s r cspessura do 2() cm prra buo pan facütar a cqrfcção dls

camadas do pavinreoto.

P€O'
$rÊ'

7@
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PROJETO DE RECUPERAÇ

1. CONSDERAÇÕE§NICIAI§

Neste itcm s€rão detalhadas as
reabilítaçâo ambiental das rireas afeadas pelos

das de protegão ambienul necessária à
quando na implantação ds ÍodoüeMT-457 (passivo ambiental), e aquelas n

I À **uoÇUo imodiata d"s áreas a seremafetadas pelos rabalhos dc terraplenagem e
nesrc trabalho corno ativo ambiental

taçlo da ci' .to 66or;n cancterizadâs

É irnportanc que bdo uabalho
conservaçâo desta estrada

ciado se esteuda aos serviços fururos da

Após o levantam€nb dos pÍo
das obras de implantação da mesma (há uos

existsntes ao longo da rodoüa, quando
bl

sol uções{ipo para recomposiçfo arnbientsl
), sinteizamos e definirnos uma relação de

campo. O leventementro do passivo ambiqrtal

vo ambiental), psra cada caso verificado oo

pontos criticos, gerados pela não

bilitou a idontificagão de uma sucossão de

implantação da rodoüq üsando a protegão o
anteriormente à fase de consúuçâo.

Observa_se que um grande
emprestimo não foi devidamonte Íeúupêrad4
falhas nas coberhrss vqlctais, e em mütos I

dos cuidados necessários, na época da
dos ambientes ndurais cxistentes

formuladas soluções tipos que enfocsm as
eryréstirm, jazidas, camiúos de serviço,

Jdentificam-s€ como problemas
emprêtimo, ao longo do grande parte cb

mais GÍÍticos a abertura de caixas de

na mnsEução rtqs camadas infcdorx do corpo

tendo em visb a udlizqçâo deste mâterial

dÊ áÍEas uülíF.trs como caixa cle
taludes mm decliüdades o<cessivas e

falsos terrenos (bota _ danto), onde o solo

até mesmo não ocoreu a rÊvqetâção dos

Em frrnçâo desto diagnóstico
ações necessárias pars a recupcÍ8ç,ão dss caixâs
canteiros de obras, etc.

2. SOLUÇÕES PARÁRECUPERAçÁO
z1 - LrNraa DEAç;Ío

para recuperaçío das áreas que o passivo ambiental deste sub.trecho e em rclação eo adro aarbientat,
das caixas de empréstirno, jazidas, cominhos de

do uso das ároas, seja para inshlnção
go, csnteiro de obras, após encerramanb
os seguintes serviços:

das úiüdadcg cm linhas gorais, podom ser defini

172
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está oçoso à ação de processos crosir.os.
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2.1.1 - serviços Terraplenagem

Roconformaçâo bpognifi ca (
do firndo das caras);

scrão neces<4rirs À exccção dos
rodoüq

2.1.2 - Trrto! da Superficie Final
o Preparo do solo aíravés da

recebido a camada fénil do
implementos que são capêzes de
logo úaixo deste, mishrsndo os
sçerficial; rnro8Í o pr€püo após perí
Calagern/adubação, de acordo com
para tal;

2.lJ - Rcvestimento vf,tetrl

A pÍotoção das áÍeas obedoccrá ae No caso pÍopõem-se 8 üiliz8ção dê lei
üsando prornver a cobertuir i@disto
podendo ser úili"a.fq a graminea do
Bmchiaria dectntáezs (graroa b,rachiari

. A fuocâ ideat para o plmüo é de
teÍmine os serviços seja dado inicio ao

2.2-SOLUÇÕESnPo

Nas soluçôes 0l e 02,
apresentados os problomas verificados
surgr quando na sus construção, originrdo
apresentades &8vés de sol uçõee-üpo.

2.2.1 - Cairar de Emprértimo e Botl Foru

de empréstimos ocploradas ameriormenta,
provenietrte dos rctaludamcotoc des ceixas (
o processo de proteção vogotel (hidrossemeadura dos moomos, mitigando a ação do processos

113

,

corroção docliüdade dos taludes ey'ou reconformaçãoespalhamento do orgânico das cairos de empréstimo que
ços de terrapleaqgem c paümentaçâo da

aração e do terreno; om áreas quo já taüam
solo, tomar cuidado para não user, na descompactação,

pare a sup€rffcie o material que se €n@ntra
e prejudicando a qualidade da camada

da alta precipitaçâo pluüoméhicq

caçôes tecnicas de profissionais habilitados

ficação de Serviço DNER_ES 3{l/92:
(placas cortendo graeineas o leguminosas,
$lo e s atenuação de processos eÍosivos,

ou hidrossaneadura);

a dezürüÍo, ,nas st€BÍB.§e que tão logo
vegaal das rÂreas

pâÍtir de lwantaÍnenbs de câÍnpo, são
Íodovia e os quo poÍ avcnhna venham a
csda caso, as medidas de proEção são

a

80 longo da

to, procurou rorgtilizar as mÉsmas caixas
p6aa rs§o, s€rá úili"a.ra parto do mderial

dos taluds €xisE tes) facilitando assiÍn, il

Na execuçâo dos serviços de

Paspltm notutut, (gran:[ buatais) ou



erostvos, sorviços estes que es6o previshs nas
DNER E$341t97.

Será necessária tarnbenL a

realizqdas as coneções dos taludes (
rclação ao &tgrío de inclinação dos mosnros scja

. MEDIÇÃO: o revesümento vagelrt
medida em mr.

QUANTIDADES: revestimeob vegctBl

2.2.2 - Caminho dc Serviço

Ás reconposições dos caoriúos
medidas de acordo com as especificaçõos técni
serõo objeos de medição relativa ao divolpessi

2.2.3 - Canteiro de Obrrs e Árcrs de Apoio

Normalmente a instalação do

fueas de apoio e a sua desnnbilizegâo não são

estabelecem que serrs cusbs sejem dil
empreitada Como conseqü&rciq múbs
scus invcstimentos com instalações defici
remoção dos cscombros, lixo e a recuperação

mesmos motryos_

No caso da óra em

canteiros de obras são árcas onde a

V alguns casos já foi utilizada ern atiüdades
para servirun de apoio à obra_ Também

drenagem superficial, inshlações hi

sçarador ól eo-gra<a juno às oficinrs, etc.

Para ernpreandincoto Ârtums
projetos básicos dss instataçõGs,

desmâtaÍnentos, drenqgem superficid, redes el

Dwc aqü ser provisto qw
áreas (desde que não haja intereso por parto
ser proüdenciados os seguhtes sêrviços:

llr

@e deSewiço DNER E$2S0/9 le

gâo isoladamênto de a.lgumas áress de
tB csdasEadâs abaixo, onde serão

de mrterial de l. categoria), seja em
falhas da roconposigâo vegetel

pdo poccsso dt hi&osserÍEsdure e será

hidrossemeadura em mr.

scrviço deoto da faixa de dominio serão

do DNER para terraplenager4 ponano nao
ambiental.

ro de obrâs, usinas de asfalto e demais

e pagas polos órgãos rodoüários, quo

pelos preços rmiÉrios nas propostas de

buscam maximizar a rentabilidade de

precárirs. A limpeza final da obr4 a
dâs áreas afrtadas também não é feita pelos

questiiro, as áreas propostas para a implantação dos

vegetal cncontra-so descaractcrizadq ccm
tes, nec€ssitando de algumas adaptaçôes

necessários investimentos em obras de

as adequadas, consfução de conjunto de

que na licitaçâo sojam oferecidos

as obras necessárias: terraplenagenl

e hidniulicas, etc.

o término da obrq ocorra à recupcração das

propriaários em mant&las), quando devorão

J)\o-

eúé

(

774

emprestimo deste sub-fecho, áreas estas



MU

2,2.4 -

incl ur os serviços de gradagem).

b) QUAMIDADES:

Os serviços quant.úcados neste
hidrossorneadurc tods I área dos raludes dos

a) MEDIÇÃO: ÍEvestitrrerb

b) QUÁNIIDADES:
aterros em m2.

Retirada das áÍeas de todos os
mstrlações, rernoçâo de cscombros e

estrrüur8s de apoio de

fechamcnto fossas sépticas e sumidouros.

RcvcgeteçIo da rírca
a) MEDIÇÃO. ÍovÊstimcqo - hidnosscmrcadura - medida cm m2 lquo

equpamentos,

rregetal{idrossemeadura 
em nÉ

rcsumem sê eÍ! pÍúicamente protqger por
4ÍÍos (bota d€nto).

- hidrossenreadura _ modida em m2.

vqeal - hidrossemeadura estimada pare os

201

?
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2.25 - Tetudes de Coíes e Aterros

ÊÊ9. Noo.
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ESTADO DO MATO GROSSO
Prefeitura Muni cipal de Jaciara

ANEXO I

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA E CRONOGRAMA
FISICO.FINANCEIRO

JACIARA
Pralêlturo d€-/ \L

),o.í CürhrrEb m lErc rd!ôô

Av. Anlônio Fenêirâ Sobrinho, 1O7S - CEp 78B2O-OOO
Fonê: (66) 461-1308 ê Fax: (66) 46i-225s

n



8.o PLA NIL HA DE R AME NTO DA OBRA

71.6
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Obra :

ub-tÍrdrol

Comprünento

Folha
_/E
Lf JACIARA

1.0 SERVI sço

MUM DE JACIARÂ

16: O3.347.185 /ooor
ctclovlÂ ltA RODOVTÀ tlT

FüEa§a

M E M IR A ED c CL LU o
0,20 m

LârguÍa Pi!ta

Avcnih Aotab Forrrirr so 1.075 - ContÍo - Jeiúa - l,tT

Ent DR r6b / ar+ |ü.Etr|rl -

45O m

j_."í{ádrú.r. r.m.
Pr c!o'luro dà

Btacr InicLl - E hc!0+ O0 - Zm*

hlt do rto t@ â&rart - trE
+tO tE

1,2 Locação e Servlçoc TopográÍtco

4firm) und
1.1 Fornecimento e irutalaçõa de placa de obra (2.m

tidade =
tio =

mt
lO.ooO,OCI mr
4.OOO,OO m

2,50 m

2 TRABALH OS EM TERRÀ

22 Rcguladzação e ompactrção

2.3 EravaçÂo e cargp en maHat dc 1. C-qEgorla
Voluure dlculedo pelo progrrura TopoGRApH

2.4 Espalhamerto mecanizado

2.ó CompactÀção 95% do prrclor Normal

2.1 Umpeza mecanüado

ms
Volume = 9.í 8ií,í74 rf

dade =

hlgura =

Volume - 9.7U,771 
^3

Ítt3

de=
to=

mt
10.000,oo m,
4.OOO,O0 Ín

2,5O m

m.
IO.OOO,0O mr
4.000,oo m

2,S0 m

E
3. - 10,31O.291 m.

3 PAVIMENT

Seção de

+2"50

A
A 2,W

2

B+ b rh
x O,2 - 0É30 Ef

Voluqra - 2.7m,m af
{.ffi,@m

0,53 tÍf

xu,,

L1

t Á)-

Ctb ÍntÁ
CBEA

Reg. Nac, 1ml
D.MÍ
4842ô-0

119

La.ota ÂEa..l - C.aüod.Íl .!.

0,00 - 4O0,00 m

1,00O und



JACIARA
:l taI c

(. Adbtrb F.trÇhq

: O3,342,13i I
, l.CrS - CGnüto - Jaiai, - líf

PÁL DD

-16

Folba n

Sut>tsrchor

Obra cIcÍ, RoDouÂ ET
EEt 160 4 Fr.d.r.l
Po'ate Rlo rcd âD.d

4,O trr

Rlo C.chocl,l dr hrrt qi
5,O

M EM RIAD c LCU LO

33 Bxec de imprim mec[nica oqr CIví_30, Ta:ca de

3.4 Trahmenb SuperÂcial Duplo c/ Emulsâo

C-om

Volqrre - 2.12O,0OO rra

Volume - Zr1f,m m,

m3

ÍrÉ

Lorgura

m2

Iar6ura

L/nP mr

bo=
10.o(tr (D ml
4.000,00 m

2J0 m

10.000,00 m2
4.00,00 m

e50 m
4 SER\rI DE DRENAGEM

42 Meio Flo de Concreb prêmoldado (10 x 15 x Zt

x 0,4O),

Com

4.1 Sa+tÀ de conc moldado .in
18

to.

500,00 m

m

l"rrfu
o
4gazo'o

fúm

.MÍ
r 201

?

't20

IíA
AE

do

3.1 Transporte de rut de F,ida

3.2 Bae de Soto Bctàbil. GrrtruloEÉtÍic.mgrE El

5ü),00 m

Êos. N6c.
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ESTADO DE MATO GROSSO

CAMARA MUNICIPAT DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 7'14 de 15 de outubro de 98)

PROJETO LEI N.'2t, DE 07 DE ABRIL DE 2fi)t.
PODf,R EXf,CUTIVO

Rnl,lrónlo

r - txposrcÃo oa. Ml.rÉru.L rrrr ex,q.prr

É submetrdo à analisc desa Comiçsâo o Projeo de ki rima em epígrafe, que
dispõe sobre AberuÍa de Credito Adiçioal Especial ao Otçamento Geral do Municipio e

dá outsas providÀrcias.

II _ CONCLUSÔES DO RELATOR

Inclui na L,ei 1.014/05, PPA(200612009) e alterações, na I*i I .076lUl - LDO, a

Ínetâ quê visâ a coÍlsúuÉo de uma ciclovia de acesso à Cachoeira da Fumaça,
compreendordo tsecho d€ 4 Km após à Ponte do Rio Tenente Amaral, com [argura de
2.5&n..

Âúoriza ainda a Âberura de Credito Adicional Especiâl ao Orçamento Creral do
Mtmidpio, no valor de II$ 416.000,00 (quatmc€íltos e dezesseis mil reais),teodo como
fonÍe de recuÍso a anulação parcial de dotações, conforme estabelcce o irrcism tll, § l" do

art 43 da Lâi 4.3201ó4., do Projeto/auvidade l.t 5E- ÍnplantaÍ Infra-Estnrtura no Bosque
Municipal, da Socrctaria Municipal de Desenvolvimento Econôrnico, na importância de R$
58.000,00 e e,(c€sso de anecadago apurado na transferência de Conv&rio da União para

este fim no montante de RS 358,000,00, totalizardo RIS 4ló.000,00.
A matéria analisada é legal, ormprindo as dispocições pertinenes da Lei 4.320/64 e

da Constitrição FdeÍal, quanto ao meÍito, destinados a incluir dotaçâo orçamenúria.
Por todo o exposto, corrcluimos que a materia oporhrna e conveíieoE.

São as conclusões.

(., íL.r

MU

b
b

o
DE ALMEIDA SILVA

PRESID COFC E RELATOR

Ruo JuÍncê, l30 l - CenlÍo - CEP 78.820-000 - Cx. Postol 49 - Jocioro - MT - Fone: {óó) 34ó l -3090 / 3080 - E-moil: cmirc@vsp.com,bÍ
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SALA DAS COMISSOES
JACIARAOITT), 14 DE ABRIL DE 2mt.
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corrssÃo DE oRcAMENTo, FTNANCAS E coNTABrLrDrüE

PROJETO LEI N.'28, DE 07 DE ABRIL DE 2OOt.

PIODER f,}(ECUTIVO

u- pr,crsÃo nA coMrssÁo

A Comissão de Orçameno, f inmças e C-ontabilidade, reunida nesta data infu, apos

a aprociaçâo do Relatório elaborado pelo núrc Edil ao Projeo de [,ei acima especificado,
passam à votação;

Pela Ordern:

VOTOS:

Reiteru o voto

q
R IVAN DE ALMEIDA SILVA

PRESIDENTE

Com as conclusões

Y DE SOUZA SOARES
IO

vEREADO S MELODE ALMEIDA
vrc IDENTE

SALA DÀS COMIS§OES
JACIAR,A(IIÍT) I.'DE ABRIL DE 2tM&

S

Ruo Jurucê, I30'l - CenlÍo - CEP 78.820{OO - Cx. Fostol 49 - JocioÍo - MT - Fone: lóó) 34ól-3090 / 3080 - E-moil: cmioc@vsp,com.bÍ
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ESTADO DE MATO GROSSO

PR,OJETO LEI N." 2t, DE 07 DE ABRIL DE ZNt
PODEREXECUTIVO

PARECER DA COMISSÀO

De acordo com o aÍt. t 07, do Regimeoo hterno, a Comissão de Orçamento,
Finanças e Conabilidade, em rcuaiÀo de 14 de Abril de 20(8, opirrcu à unanimidade de
seus mernbros pela conveniêacia e oportunidade, emitindo PARECER FAVORÂVEL, à

matéú do Projeo de l,ei no. 2Er0E.

Estiveram prre*rrtes s senhores vereadores abaixo assiradm:

0
o.

R,

SECRET o

ILVA

Y DE SOUZA SOARES

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
Palácio lzaias Alves Nogueira (Lei no 714 de 15 de outubro de 98)
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JVAII DE AI,MEIIÍA S
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VI SIDENTf,

LO DE ALMEIDA
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